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PLANO DE ENSINO – SEMESTRE: 2021/01 
 
CÓDIGO DA DISCIPLINA: LLV7801 
NOME DA DISCIPLINA: PRODUÇÃO TEXTUAL ACADÊMICA I 
TURMA: 01310 (CIÊNCIAS SOCIAIS) 
CURSO DE OFERTA:  CIÊNCIAS SOCIAIS 
CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 60h/a (72h/a em compatibilidade com o 
calendário UFSC). 
DISCIPLINA OBRIGATÓRIA  
NOME DO PROFESSOR (A): ATILIO BUTTURI JUNIOR 
E-MAIL DO PROFESSOR (A): atilio.butturi@ufsc.br ou a_butri@yahoo.com.br  
HORÁRIO (INÍCIO/FIM) E LOCAL DE ATENDIMENTO EXTRA-CLASSE: 
atendimentos mediante agendamento com o docente. 
 
 
EMENTA DA DISCIPLINA  
 
Estudo e produção de textos técnico-científicos relevantes para o desempenho das 
atividades acadêmicas, tais como: resumo, resenha, artigo e seminário. Prática 
Pedagógica. 
 
 
OBJETIVOS  
 
Ao final do semestre, espera-se que o aluno seja capaz de: 
a) produzir resumos informativos; 
b) produzir resenhas críticas e descritivas; 
c) produzir artigos científicos; 
d) produzir seminários. 
 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
 
1 Estratégias de produção de textos acadêmicos: 
1.1 Citação formal: normas e produção de intertextos. 
1.2 Paráfrase: características, análise e produção. 
1.3 Informação e documentação: elaboração de referências. 
2 Ficha de apontamentos: características, análise e produção. 
3 Resumo: características, análise e produção. 
4 Resenha: características, análise e produção. 
5 Artigo científico: características, análise e produção. 
6 Seminário: características e produção. 
 
 
 
 

mailto:atilio.butturi@ufsc.br
mailto:a_butri@yahoo.com.br
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METODOLOGIA E DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 
 
Serão adotados os seguintes procedimentos metodológicos: 
- Nas segundas-feiras, acontecem duas aulas expositivas dialogadas, realizadas em 
plataformas digitais de forma síncrona, no dia e no turno da aula.  
- Nas quartas-feiras, acontecem as aulas assíncronas:  leituras e produção de textos 
extraclasse e inserção no Moodle, para avaliação do professor; acesso a vídeos e material 
on-line indicados pelo professor. 
 
 
As atividades serão realizadas pelo ConferênciasWeb, plataforma da UFSC, pelo Moodle 
da disciplina.  
 
 
 
Não será permitido gravar, fotografar ou copiar as aulas disponibilizadas no Moodle. O 
uso não autorizado de material original retirado das aulas constitui contrafação – violação 
de direitos autorais – conforme a Lei nº 9.610/98 –Lei de Direitos Autorais. 
 
 
CRONOGRAMA 
 

SEMANAS OBJETIVO 
1ª semana  
 
Primeira parte: aula síncrona (duração de 
2 horas/aula) 
Segunda parte: atividade assíncrona de 
produção textual – vídeo (curso de 
preenchimento de Lattes) e 
preenchimento do lattes 
(duração de 2 horas/aula) 
 

 
Apresentar a Disciplina e o Plano de Ensino 
 
Produzir um debate inicial sobre a esfera 
acadêmica e os gêneros acadêmicos 
 
 

2ª  semana  
 
TEMA: estratégias de produção de textos 
acadêmicos 
 
Primeira parte: aula síncrona (duração de 
2 horas/aula) 
Segunda parte: atividade assíncrona de 
produção textual  
(duração de 2 horas/aula) 
 

 
Produzir um debate sobre a esfera acadêmica 
e os gêneros acadêmicos 
 
Apresentar discussões sobre textualização, 
estratégias de textualização e a relação entre 
leitura e produção textual 

3ª semana  
 
TEMA: citação formal: normas e 

 
Heterogeneidade, paráfrases e citações no 
Ensino Superior 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9610.htm
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produção de intertextos 
Paráfrase: características, análise e 
produção 
 
Primeira parte: aula síncrona 
(duração de 2 horas/aula) 
 
Segunda parte: atividade assíncrona – 
exercícios de citação 
(duração de 2 horas/aula) 
 
 
 
 

 
Conhecer a NBR 10520 (Citação) e realizar 
exercícios 
 
 
 
Projeto de Pesquisa I 
 

4ª  semana  
 
TEMA: informação e documentação: 
elaboração de referências 
 
Primeira parte: aula síncrona 
(duração de 2 horas/aula) 
 
Segunda parte: atividade assíncrona – 
exercícios de referências 
(duração de 2 horas/aula) 
 

 
Conhecer a NBR 6023 (Referências) e realizar 
exercícios (atividade remota) 
 

6ª semana 
 
TEMA: o gênero fichamento 
 
Primeira parte: aula síncrona 
(duração de 2 horas/aula) 
 
 
Aula assíncrona – vídeo gravado e postado 
pelo professor no Moodle; leitura de textos) 
(duração de 2 horas/aula) 
 
 

Ler e produzir gêneros acadêmicos: 
fichamento 
 
Atividade de Avaliação 
Produção remota de Fichamento a ser postada 
no Moodle  
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7ª semana 
 
TEMA: o gênero resumo informativo 
 
Primeira parte: aula síncrona 
(duração de 2 horas/aula) 
 
Segunda parte: atividade assíncrona – 
exercícios de resumo e sumarização 
(duração de 2 horas/aula) 
 

Ler e produzir gêneros acadêmicos: resumo 
informativo, resumo indicativo  
 
Atividade de Avaliação 
Produção remota de Resumo Informativo a ser 
postada no Moodle 
 

 
8ª semana  
 
TEMA: o gênero resumo indicativo 
 
Primeira parte: aula síncrona 
(duração de 2 horas/aula) 
 
Segunda parte: atividade assíncrona – 
produção remota de resumo indicativo 
avaliativo 
(duração de 2 horas/aula) 
 
 
 
 
 
 

 
Ler e produzir gêneros acadêmicos: resumo 
informativo, resumo indicativo  
 
Atividade de Avaliação 
Produção remota de Resumo Informativo a ser 
postada no Moodle 
 
 
 
 
 
Atividade de Avaliação 
Produção remota de Resumo Indicativo a ser 
postada no Moodle 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
9º semana (atividade remota): 
produção final do Esboço do Projeto de 
Pesquisa-Artigo 
 
TEMA: PRODUÇÃO FINAL DO 
ESBOÇO DO ARTIGO 
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Primeira parte: aula síncrona 
(duração de 2 horas/aula) 
 
Segunda parte: atividade assíncrona – 
produção remota de resumo indicativo 
avaliativo 
(duração de 2 horas/aula) 
 
 
 
10ª semana  
 
TEMA: o gênero resenha 
 
Primeira parte: aula síncrona 
(duração de 2 horas/aula) 
 
Segunda parte: atividade assíncrona – 
exercício de resenha 
(duração de 2 horas/aula) 
 
 

Ler e produzir gêneros acadêmicos: resenha 
acadêmica  
 
 
 

11ª semana (aula assíncrona): produção de 
resenha avaliativa 
(duração de 4 horas/aula) 
 
TEMA: o gênero resenha 
 

Refletir sobre o gênero resenha e estabelecer 
primeira versão de uma resenha acadêmica 

12ª semana  
 
TEMA: o artigo acadêmico 
Primeira parte: aula síncrona 
(duração de 2 horas/aula) 
 
Segunda parte: atividade assíncrona – 
exercício de resenha 
(duração de 2 horas/aula) 
 
TEMA: o gênero artigo e o seminário 
 
 

 
Ler e produzir gêneros acadêmicos: artigo 
acadêmico e seminário  
 

13ª semana  
 
TEMA: o artigo acadêmico 
Primeira parte: aula síncrona 
(duração de 2 horas/aula) 
 

 
Ler e produzir gêneros acadêmicos: artigo 
acadêmico e seminário  
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Segunda parte: atividade assíncrona – 
exercício de resenha 
(duração de 2 horas/aula) 
 
TEMA: o gênero artigo e o seminário 
 
 
 
14ª semana (orientação síncrona com os 
grupos) 
(duração de 4 horas/aula) 
 

 
Atividade de Avaliação 
Entrega da Resenha 
 
Orientação dos Artigos e Seminários  
 

 
15ª semana (orientação síncrona com os 
grupos) 
(duração de 4 horas/aula) 
 

 
Atividade de Avaliação 
Entrega da Resenha 
 
Orientação dos Artigos e Seminários  
 

ATIVIDADES DE ORIENTAÇÃO 
 
SÍNCRONAS, COM DURAÇÃO DE 8 
horas, com horários marcados durante a 
15º e a 16ª semanas 

 

16ª semana  
 
APRESENTAÇÃO DE SEMINÁRIOS 
(duração de 4 horas/aula) 
 

 
Atividade de Avaliação 
Seminário  
 
 
Atividade de recuperação de notas 
Entrega de notas 
 
 
 

 
 
 
 
AVALIAÇÃO  
 
Serão adotados os seguintes procedimentos avaliativos: 
- Realização de atividades formais de avaliação a partir de textos e discussões 
disponibilizados durante o semestre. 
- Recuperação: realização de prova final correspondente ao conteúdo programático da 
disciplina. 
 
Todas as avaliações serão realizadas remotamente: xs discentes farão a postagem dos 
textos (primeira versão e demais versões) no Moodle da disciplina, com prazo mínimo de 
15 dias entre a solicitação do docente e a entrega. 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO 

DEPARTAMENTO DE LÍNGUA E LITERATURA VERNÁCULAS 

 

Campus Universitário – Trindade - Florianópolis 
Fone: 3721-3751     E-mail:llv@contato.ufsc.br 

 
No caso das atividades assíncronas, a realização das atividades será tomada também como 
certificação da frequência. 
 
Caso haja algum impedimento para a postagem das atividades on-line, o aluno poderá 
enviar ao email do professor. Caso o problema seja de outra ordem, o trabalho pode ser 
aceito em até 24 horas depois do prazo, desde de que com justificativa. 
 
As avaliações terão os pesos definidos conforme a tabela abaixo: 
 

AVALIAÇÃO PESO 

Produção de resumo informativo (entrega em 29 out. 
via Moodle) 

10,0 

Produção de resumo indicativo (entrega em 29 out. – 
primeira versão – via Moodle 

10,0 

Produção de fichamento (entrega em 19 out. via 
Moodle) 

10,0 

Produção de resenha (entrega em 16 nov., via Moodle) 10,0 

Seminário on-Line (3,0) e artigo (7,0)1 (entrega em 3 
dez., via Moodle) 

10,0 

TOTAL 10,0 

  

 
INFORMAÇÕES IMPORTANTES SOBRE O ENSINO NÃO PRESENCIAL   
 
a) Espera-se dos(as) discentes condutas adequadas ao contexto acadêmico. Atos que 
sejam contra: a integridade física e moral da pessoa; o patrimônio ético, científico, 
cultural, material e, inclusive o de informática; e o exercício das funções pedagógicas, 
científicas e administrativas, poderão acarretar abertura de processo disciplinar discente, 
nos termos da Resolução nº 017/CUn/97, que prevê como penalidades possíveis a 
advertência, a repreensão, a suspensão e a eliminação (desligamento da UFSC).  
b) Devem ser observados os direitos de imagem tanto de docentes, quanto de discentes, 
sendo vedado disponibilizar, por quaisquer meios digitais ou físicos, os dados, a imagem 
e a voz de colegas e do(a) professor(a), sem autorização específica para a finalidade 
pretendida e/ou para qualquer finalidade estranha à atividade de ensino, sob pena de 
responder administrativa e judicialmente.  
c) Todos os materiais disponibilizados no ambiente virtual de ensinoaprendizagem são 
exclusivamente para fins didáticos, sendo vedada a sua utilização para qualquer outra 
finalidade, sob pena de responder administrativa e judicialmente.  
d) Somente poderão ser gravadas pelos discentes as atividades síncronas propostas 
mediante concordância prévia dos docentes e colegas, sob pena de responder 

 
1 O artigo e o seminário serão realizados em equipes de, no máximo, 4 acadêmicas(os).  
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administrativa e judicialmente.  
e) A gravação das aulas síncronas pelo(a) docente deve ser informada aos discentes, 
devendo ser respeitada a sua liberdade quanto à exposição da imagem e da voz.  
f) A liberdade de escolha de exposição da imagem e da voz não isenta o(a) discente de 
realizar as atividades avaliativas originalmente propostas ou alternativas, devidamente 
especificadas no plano de ensino.  
g) Os materiais disponibilizados no ambiente virtual possuem licenças de uso e 
distribuição específicas, a depender de cada situação, sendo vedada a distribuição do 
material cuja licença não o permita, ou sem a autorização prévia dos(as) professores(as) 
para o material de sua autoria. 
 
 
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO EXTRACLASSE 
 
Xs discentes poderão solicitar encontros virtuais, com agendamento prévio de ao menos 
uma semana. O horário definido pelo professor é quinta, entre meio dia e 13h30min. 
 
 
 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6027: sumário. Rio de 
Janeiro,1987. [reimpressa em 1989]. 
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6028: resumos. Rio de 
Janeiro, 1990. 
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6022: apresentação de 
artigos em publicações periódicas. Rio de Janeiro,1994. 
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: informação e 
documentação - referências - elaboração. Rio de Janeiro, 2000. 
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 10520: apresentação 
de citações em documentos. Rio de Janeiro, 2001. 
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14724: informação e 
documentação - trabalhos acadêmicos - apresentação. Rio de Janeiro, 2001. 
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NRB 15287: informação e 
documentação – projeto de pesquisa - apresentação. Rio de Janeiro, 2011. 
 
MARCHESAN, A. C.; BUTTURI JUNIOR, A. Metodologia do trabalho científico. 
Campo Grande: UFMS, 2012. 
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ZANDOMENEGO, D. CERUTTI-RIZATTI, M. E. Produção textual acadêmica. 
Florianópolis: LLV- CCE-UFSC, 2008. 
 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
 
INTRODUÇÃO à escrita acadêmica [série de 10 vídeos]. Canal USP. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=Dyb8bOwZkXI&t=149s. Acesso em: 10 maio 
2020. 
 
 
PINTO, Maria da Graça Lisboa Castro. Os meandros da escrita académica. Alguns 
recados aos estudantes universitários. Linha D’Água, São Paulo, v. 31, n. 1, p. 9-27, 
mar. 2018. Disponível em: https://www.revistas.usp.br/linhadagua/article/view/133916. 
Acesso em: 28 abr. 2018. 

https://www.youtube.com/watch?v=Dyb8bOwZkXI&t=149s
https://www.revistas.usp.br/linhadagua/article/view/133916


 

Universidade Federal de Santa Catarina 
Centro de Filosofia e Ciência Humanas - CFH 

Departamento de Antropologia 
 

Código: ANT7701 (Turma - 07310) Nome da disciplina:  

Estudos Afro-brasileiros  

X obrigatória  optativa 

Nome da professora: Alexandra Eliza Vieira Alencar  

Estagiária docente: Binah Irê 

E-mail da professora: xanda.alencar@gmail.com 

E-mail da estagiária docente: binahire@gmail.com 

Ofertada ao curso: Graduação em Ciências Sociais  

( Licenciatura/7ª Fase/ Período: Diurno) 

Carga horária semestral:  
72 horas/aula (sendo 18 horas/aula de 
atividades PCC )  
 

Período:  

2024.1 

 

Ementa: Relações raciais e racismo no Brasil. Relações interétnicas e Identidade étnica. Estudos sobre os negros no Brasil.  

Objetivos: oferecer aos/as estudantes uma discussão sobre os estudos afro-brasileiros a partir de debates sobre os conceitos e questões do campo das 

ciências sociais. Entre os conteúdos e temas centrais para este curso estão: o ensino de estudos Afro-Brasileiros no Brasil; racismo e o mito da democracia 

racial; a situação do negro no Brasil; afro-diáspora; branquitude, negritude; entre outros. O curso busca oferecer também algumas reflexões sobre 

questões teórico-metodológicas de uma perspectiva reflexiva e decolonial.   



 

Conteúdo Programático:   

1. Pedagogia das/nas encruzilhadas: o ensino de estudos afro-brasileiros nas Ciências Sociais  

2. Rasurando colonialismos: PÓS/DE/ ANTI/CONTRAcolonialidades 

3. Racismo científico e miscigenação  

4. Modernismo e culturalismo: a fábula das 3 raças.  

5. O Projeto UNESCO e o mito da democracia racial   

6. Estudos sobre branquitude 

7. Políticas públicas e ações afirmativas   

8. Atlântico Negro e Diáspora  

9. Corpo e subjetividades negras  

10. Negros do/no sul do Brasil  

 

Carga Horária:   

54h: Aulas expositivas; discussão em sala de aula, realização de seminário em sala de aula.  

18h: PCC - atividades didáticas (10h); participação nas equipes de montagem e monitoria do III Fazendo cruzos com Antropologias, Artes e Museologias 

(8h). 

Metodologia: Leitura e fichamento de textos, estudo do material didático (a ser disponibilizado pela professora com slides e sugestões de vídeos e 

podcasts), reflexão conjunta presencial mediada pela professora e realização de exercícios individuais e em grupo para aprofundamento do conteúdo.   



Importante: Em sala de aula, o professor é a principal autoridade e todo o conteúdo apresentado, bem como materiais como slides e apostilas, não 

podem ser divulgados ou reproduzidos sem sua prévia autorização, sob pena de violação ao artigo 46, IV, da Lei nº 9.610/98. Esta professora não permite 

a gravação e filmagem da aula, observando a possibilidade de sanção disciplinar para quem descumprir a regra. 

 

Cronograma: 



Etapa Aula Período Descrição das Atividades Avaliação Bibliografia 

Semana 1 Apresentação do 
Curso e 

Comunidade de 
Aprendizados 

13/03 Apresentação do plano de 
ensino 

Realização de exercícios para 
apresentação da comunidade 

de aprendizados 

  



Semana 2 
 

Pedagogia das/ 
nas encruzilhadas: 

o ensino de 
estudos afro- 

brasileiros nas 
Ciências Sociais 

20/03 Aula Expositiva sobre textos e 
materiais indicados no plano 

de ensino e moodle 
 

Realização de exercícios para 
aprofundamento do conteúdo 

 Obrigatória:  
RUFINO, Luiz. (2019). Pedagogia das encruzilhadas 
Exu como Educação. Revista Exitus, 9(4), 262 - 289.  
 
Complementar:  
CARNEIRO, Aparecida Sueli. A Construção do Outro 
como Não-Ser como fundamento do Ser. Feusp, 
2005. (Tese de doutorado). Capítulo 3: Do 
Epistemicídio (p.96-124).  
 
GROSFOGUEL, Ramón. A estrutura do conhecimento 
nas universidades ocidentalizadas: racismo/sexismo 
epistêmico e os quatro genocídios/ epistemicídios 
do longo século XVI.  
 
Lei 9.394 de 20 de dezembro de 1996. 
 
Lei 10.639 de 9 de janeiro de 2003. 
  
Lei 11.645 de 10 de março de 2008 . 
 
PEREIRA, Edilene. (2017) Relatório da consultoria 
sobre o estado da arte sobre aplicação das leis 
10.639/2003 e 11.645/2008. 
 
 



Semana 3 
 

Rasurando 
colonialismos: 

PÓS/DE/ 
ANTI/CONTRA 
colonialidades 

 

27/03 Aula Expositiva sobre textos e 
materiais indicados no plano 

de ensino e moodle 
 

Realização de exercícios para 
aprofundamento do conteúdo 

 Obrigatório: 
CÉSAIRE, Aimé. Discurso sobre o colonialismo. 
Blumenau: Letras Contemporâneas, 2010. 
 
Complementar: 
BERNADINO-COSTA, Joaze Bernardino-Costa; 
Grosfoguel, Ramón (Orgs.). 2016. Dossiê: 
Decolonidade e perspectiva negra. Revista 
Sociedade e Estado, v. 31, n. 1: 25-49. 
 
BISPO, Antônio. Colonização, Quilombos: modos e 
significados. Brasília/ DF: INCTI/UNB, 2015. 
 

Semana 4 Assembleia 
Extraordinária 
dos Docentes 

03/04 NÃO HAVERÁ ENCONTRO 



Semana 5 
 

Racismo  
científico e 

miscigenação 
 
 

10/04 Aula Expositiva sobre textos e 
materiais indicados no plano de 

ensino e moodle 
 

Realização de exercícios para 
aprofundamento do conteúdo 

 

Atividade 1 
Personalidades Negras na 
História Brasileira (1pg.) 

Obrigatória:  
CASTRO, Rosana. (2022). Pele 
negra, jalecos brancos: racismo, 
cor(po) e (est)ética no trabalho de 
campo antropológico. Revista De 
Antropologia, 65(1).  
 
PINHO, Osmundo. (2019). A 
Antropologia no espelho da raça. 
Novos Olhares Sociais, vol.2, nº1, 
2019. 
 
Complementar:  
SCHWARCZ, Lilia Moritz. (1994) 
Espetáculo da miscigenação. 
Estudos Avançados 8 (20): 137-
152.  
 

QUERINO, Manuel Raymundo. 
(1918/1980). O colono preto 

como fator da civilização 
brasileira. Afro-Ásia, n.13, p.143-

158. 



Semana 6 4º Fazendo Cruzos 
com 

Antropologias, 
Artes e 

Museologia: 
Racismo (DITO) 

Científico 

17/04 Participação na Monitoria do Evento 

Semana 7 
 

Modernismo e 
culturalismo: a 

fábula das 3 
raças. 

 
 

24/04 Aula Expositiva sobre textos e 
materiais indicados no plano 

de ensino e moodle 
 

Realização de exercícios para 
aprofundamento do conteúdo 

 

 Obrigatório: 
CARDOSO, Rafael, (2022) Modernidade em preto e 
branco: arte e imagem, raça e identidade no Brasil, 
1890-1945. (Introdução) 
 
Complementar: 
A N D R A D E, O s w a l d. M a n i f e s t o 
antropógafo e manifesto da poesia paubrasil  
 
BARRETO, Lima. O homem que sabia javanês. 
 
MATTA, Roberto da. (1981) Digressão: A Fábula das 
Três Raças, ou o Problema do Racismo à Brasileira. 
In.: Relativizando: uma introdução à Antropologia 
Social. Petrópolis: Vozes. P 58 - 85 
 
CARNEIRO, Edison. (1968). O negro como objeto de 
ciência. Afro-Ásia, 6-7, pp.91-100. 

Semana 8 FERIADO 
“Dia do 

Trabalhador” 

01/05 NÃO HAVERÁ ENCONTRO PRESENCIAL 



Semana 9 
 

O Projeto 
UNESCO e o mito 

da democracia 
racial   

 
 

08/05 Aula Expositiva sobre textos e 
materiais indicados no plano 

de ensino e moodle 
 

Realização de exercícios para 
aprofundamento do conteúdo 

 

 Obrigatório: 
RAMOS, Alberto Guerreiro. 1995 [1957]. "O 
problema do negro na sociologia brasileira.” 
Introdução Crítica à Sociologia Brasileira. Rio de 
Janeiro: Ed. UFRJ, p. 163-211. 
 
Complementar: 
BICUDO, Virgínia Leone. Atitudes raciais de pretos e 
mulatos em São Paulo. Edição organizada por 
Marcos Chor Maio. São Paulo: Sociologia e Política, 
2010. 192 p. 
 
NASCIMENTO, Abdias . 1978. Uma reação contra o 
embranquecimento: o Teatro Experimental do 
Negro. O Genocídio do Negro Brasileiro: Processo de 
um Racismo Mascarado. RJ: Paz e Terra. pp. 129-
135. 
 
NOGUEIRA, Oracy. (1955) Preconceito racial de 
marca e preconceito racial de origem (sugestão para 
a interpretação do material sobre relações raciais no 
Brasil). 
 



Semana 10 
 

Estudos sobre 
branquitude 

 
 

15/05 Aula Expositiva sobre textos e 
materiais indicados no plano 

de ensino e moodle 
 

Realização de exercícios para 
aprofundamento do conteúdo 

 

Atividade 2 
Produção Textual 

sobre o 4º 
Fazendo Cruzos 

Obrigatório: 
C O N C E I Ç Ã O, W i l l i a n L u i z d a. Branquitude: 
dilema racial brasileiro. Rio de Janeiro: Papéis 
Selvagens, 2020.  
 
Complementar:  
BENTO, Maria Aparecida. Capítulo III. Pactos 
Narcísicos Pactos narcísicos no racismo: branquitude 
e poder nas organizações empresariais e no poder 
público Tese (Doutorado) - Psicologia, Universidade 
de São Paulo, São Paulo, 2002. pp. 51 - 59.  
 
SCHUCMAN, Lia Vainer. Sim, nós somos racistas: 
estudo psicossocial da branquitude paulistana. 
Psicol. Soc., Belo Horizonte , v. 26, n. 1, p. 83-94, 
Apr. 2014. 



Semana 11 
 

Movimento 
negro, repressão 

e subversão   
+ 
 

Políticas públicas 
e ações 

afirmativas   

26/06 Aula Expositiva sobre textos e 
materiais indicados no plano 

de ensino e moodle 
 

Realização de exercícios para 
aprofundamento do conteúdo 

 

 Obrigatório: 
RIOS, Flavia. Resistência negra e as páginas rasgadas 
da ditadura. In.: Boletim Lua Nova  
 
DOMINGUES, Petrônio. Movimento negro brasileiro: 
alguns apontamentos históricos. Tempo [online]. 
2007, v. 12, n. 23. 
 
Complementar: 
PEDRETII, Lucas. Dançando na mira da ditadura: 
bailes soul e violência contra a população negra nos 
anos 1970. 
 
GOMES, Nilma Lino. O Movimento Negro educador: 
saberes construídos nas lutas por emancipação. 
Petrópolis: RJ, Vozes, 2017.  
 
___________________________ 
Obrigatório: 
MUNANGA, Kabengele. 2001.  
Políticas de ação afirmativa em benefício da 
população negra no Brasil: um ponto de vista em 
defesa de cotas. Sociedade e Cultura 4(2): 31-43.  
 
Complementar: 
LIMA, Márcia. Desigualdades raciais e políticas 
públicas: ações afirmativas no governo Lula. Novos 
Estudos, no 87, pp. 77-95. 2010.  



 

CONCEIÇÃO, W. L.. Quando os "nativos" ocupam a 
antropologia: experiências de lugares e entrelugares 
nas Ações Afirmativas. Cadernos Textos e Debates / 
Universidade Federal de Santa Catarina. Núcleo de 
Estudos de Identidade e Relações Interétnicas, v. 15, 
p. 41-55, 2017. 
 
FERNANDES, Florestan. 1988. O Protesto Negro. 
Revista São Paulo em Perspectiva 2(2): 15-17. 
 



Semana 12 
 

Atlântico Negro e 
Diáspora 

+ 
Corpo, 

subjetividades 
negras e 

colorismos 
 

03/07 Aula Expositiva sobre textos e 
materiais indicados no plano 

de ensino e moodle 
 

Realização de exercícios para 
aprofundamento do conteúdo  

 Obrigatório: 
GILROY, Paul. Capítulo 1 O Atlântico negro como 
contracultura da modernidade. (Parte 1) O Atlântico 
Negro. Modernidade e dupla consciência. São Paulo, 
Rio de Janeiro, 34/Universidade Cândido Mendes. 
2001 pp 33 - 65  
 
Complementar: 
BUTLER, Kim; e DOMINGUES, Petrônio. Diásporas 
imaginadas: Atlântico Negro e histórias afro-
brasileiras. São Paulo: Perspectiva, 2020.  
 
MARTINS, Leda. 2003. Performances da oralitura: 
corpo, lugar da memória. letras 26: 63-81. 
 
GADELHA, José Juliano. 2019. O Sensível Negro: 
rotas de fuga para performances. Estudos da 
Presença 9(4): 1-24. 
__________________________________ 
Obrigatório: 
FANON, Frantz. 2008 [1952]. “A experiência vivida 
do negro”; “À Guisa de Conclusão” [adicional: 
Prefácio e Introdução]. Pele Negra, máscaras 
brancas. Salvador: EDUFBA, p103-126; 185-191 [11-
17; 25-31]. 
 
Complementar:  



GONZALEZ, Lélia. "Por um feminismo 
afrolatinoamericano". Revista Isis 
Internacional, Santiago, v. 9, p. 133-141, 1988b.  
 
FIGUEIREDO, Angela. Epistemologia insubmissa 
feminista negra decolonial. Tempo e 
Argumento,Florianópolis, v. 12, n. 29, e 0102, 
jan./abr. 2020 
https://revistas.udesc.br/index.php/tempo/article/v
iew/2175180312292020e0102 
 
DEVULSKY, A. Colorismo. 1a ed. São Paulo: Jandaira, 
2021. 
 
RODRIGUES, G. M. B. (Contra) mestiçagem negra: 
pele clara, anti-colorismo e comissões 
de heteroidentificação racial. Dissertação 
(Mestrado) – Programa de Pós-graduação em 
Antropologia, Universidade Federal da Bahia, 
Salvador, 2021. 270f. 
 
 



Semana 13 Negros do/no sul 
do Brasil 

 

10/07 Aula Expositiva sobre textos e 
materiais indicados no plano 

de ensino e moodle 
 

Realização de exercícios para 
aprofundamento do conteúdo  

 Obrigatório: 
ALENCAR, Alexandra. Cidadão Invisível e o direito à 
cidade negada. In: Paulo Raposo; Allende Renck; 
Scott Head. (Org.). Cidades rebeldes : invisibilidades, 
silenciamentos, resistências e potências. 
1ed.Florianópolis: Editora da UFSC, 2019, v. 1, p. 
183-196.  
 
LEITE, Ilka Boaventura. Descendentes de a f r i c a n 
o s e m S a n t a C a t a r i n a : invisibilidade histórica 
e segregação. In.: LEITE, Ilka Boaventura (Org). 
Negros do Sul do Brasil â“ Invisibilidade e 
territorialidade. Florianópolis: Letras 
Contemporâneas, 1996. 33 - 53  
 
Complementar:  
MEDEIROS, Flavia e ANJOS, Priscila dos. Doença, 
violências e racismo: a pandemia do novo 
coronavírus em Florianópolis/SC. Ponto Urbe 
[Online], 27 | 2020 
 
Documentário: Cidadão Invisível, direção: Alexandra 
Alencar (2006), 24 minutos 
https://www.youtube.com/watch?v=_nzJBbwWHeQ 
 



Semana 14 
e 15 

Não haverá encontros presenciais. Mas será o prazo para o término dos trabalhos finais entre as equipes, entrega das atividades atrasadas 
e a entrega das etapas 1 e 2 do trabalho final. 

 
- Etapa 1 Trabalho Final: Entrega tema, público alvo e formato 
- Etapa 2 Trabalho Final: Relato do Andamento 

Semana 16  
Fazendo Gênero 
13 “Contra o fim 

do Mundo” 
 

29/07 a 
02/08 

- Atividade 3: Mapa Mental sobre o filme “Orí” ou Produção Textual de Alguma Atividade do FG13 
 

Semana 17 Apresentação dos 
Trabalhos Finais 

07/08 Realização das apresentações 
dos trabalhos finais e Entrega 

Trabalhos Finais 
 

Entrega Trabalho 
Final 

 

Semana 18 Divulgação, Prova 
de recuperação e 

Revisão dos 
Resultados 

14/08 Consulta dos resultados  
Realização de Prova de 

Recuperação 

  

 

Avaliação: A avaliação da disciplina se dará de modo continuado e a nota final expressará o percentual de atividades realizadas pelo estudante em relação ao total de 

atividades avaliativas propostas pela professora incluindo:  

a) pelo menos 3 exercícios avaliativos ao longo do semestre e entregues na data prevista (30%).  

b) elaboração de questões com respostas a partir das leituras com compartilhamento com turma e professora (30%).  

c) um trabalho final realizado em grupo articulando as temáticas principais do curso, no formato de material didático para transposição de conteúdo da bilbiográfia 

obrigatória e complementar, apresentado em sala de aula (40%). 



 

Bibliografia Obrigatória:  

ALENCAR, Alexandra. Cidadão Invisível e o direito à cidade negada. In: Paulo Raposo; Allende Renck; Scott Head. (Org.). Cidades rebeldes : 

invisibilidades, silenciamentos, resistências e potências. 1ed.Florianópolis: Editora da UFSC, 2019, v. 1, p. 183-196. 

BENTO, Maria Cida. Capítulo III. Pactos Narcísicos Pactos narcísicos no racismo: branquitude e poder nas organizações empresariais e no poder público 

Tese (Doutorado) - Psicologia, Universidade de SãoPaulo, São Paulo, 2002. pp. 51 - 59.   

CASTRO, Rosana. (2022). Pele negra, jalecos brancos: racismo, cor(po) e (est)ética no trabalho de campo antropológico. Revista De Antropologia, 65(1).  

CÉSAIRE, Aimé. Discurso sobre o colonialismo. Blumenau: Letras Contemporâneas, 2010.  

DEVULSKY, A. Colorismo. 1a ed. São Paulo: Jandaira, 2021. 

FANON, Frantz. 2008 [1952]. “A experiência vivida do negro”; “À Guisa de Conclusão” [adicional: Prefácio e Introdução]. Pele Negra, máscaras brancas. 

Salvador: EDUFBA, p103-126; 185-191 [11-17; 25-31].  

GILROY, Paul. Capítulo 1 O Atlântico negro como contracultura da modernidade. (Parte 1) O Atlântico Negro. Modernidade e dupla consciência. São Paulo, 

Rio de Janeiro, 34/Universidade Cândido Mendes. 2001 pp 33 - 65  

GONZALEZ, Lélia. "Por um feminismo afrolatinoamericano". Revista Isis Internacional, Santiago, v. 9, p. 133-141, 1988b.   

LEITE, Ilka Boaventura. Os Quilombos no Brasil: questões conceituais e normativas. Santa Catarina: NUER/UFSC, 2000. 

MATTA, Roberto da. (1981) Digressão: A Fábula das Três Raças, ou o Problema do Racismo à Brasileira. In.: Relativizando: uma introdução à Antropologia 

Social. Petrópolis: Vozes. P 58 - 85.  

http://lattes.cnpq.br/1463037286528609


MUNANGA, Kabengele. 2001. Políticas de ação afirmativa em benefício da população negra no Brasil: um ponto de vista em defesa de cotas. Sociedade 

e Cultura 4(2): 31-43.   

NASCIMENTO, Abdias . 1978. Uma reação contra o embranquecimento: o Teatro Experimental do Negro. O Genocídio do Negro Brasileiro: Processo de 

um Racismo Mascarado. RJ: Paz e Terra. pp. 129-135  

NUER, Núcleo de Estudos de Identidades e Relações Interétnicas. Territórios do Axé: religiões de matriz africana em Florianópolis e municípios vizinhos. 

Ilka Boaventura Leite (Coordenador); Thabata J. B. Pinheiro (Projeto Gráfico e Ilustração) – Florianópolis: Editora da UFSC, 2017. 

PINHO, Osmundo. (2019). A Antropologia no espelho da raça.  

 

 

RAMOS, Alberto Guerreiro. 1995 [1957]. "O problema do negro na sociologia brasileira.” Introdução Crítica à Sociologia Brasileira. Rio de Janeiro: Ed. 

UFRJ, p. 163-211. RIOS, Flavia. Resistência negra e as páginas rasgadas da ditadura. In.: Boletim Lua Nova  RIOS, Flavia e MELLO, Luiz. Estudantes e docentes 

negras/os nas instituições de ensino superior: em busca da diversidade étnico-racial nos espaços de formação acadêmica no Brasil, 2019. Disponível em 

https://boletimluanova.org/2019/11/15/estudantes-e-docentes-negras- os-nas-instituicoes-de-ensino-superior-em-busca-da-diversidade-etnico-racial-

nos-espacos-de-formacao-academica-no-brasil/  

RIOS, Flavia. Resistência negra e as páginas rasgadas da ditadura. In.: Boletim Lua Nova 

RUFINO, Luiz. (2019). Pedagogia das encruzilhadas Exu como Educação. Revista Exitus, 9(4), 262 - 289. 

SCHUCMAN, Lia Vainer. Sim, nós somos racistas: estudo psicossocial da branquitude paulistana. Psicol. Soc.,  Belo Horizonte ,  v. 26, n. 1 , p . 8 3 - 9 4 ,  A 

p r.  2 0 1 4 .   A v a i l a b l e f r o m < http://www.scielo.br/scielo.php? script=sci_arttext&pid=S0102-71822014000100010&lng=en&nrm=iso>. access on  

08  Aug.  2020.  https://doi.org/10.1590/ S0102-71822014000100010. SCHWARCZ, Lilia Moritz. (1994) Espetáculo da miscigenação. Estudos Avançados 8 

(20): 137-152.   



Documentários: 

● O Negro da Senzala ao Soul, direção: Departamento de Jornalismo TV Cultura (Gabriel Pirolli), 1997, 45 minutos - 

https://www.youtube.com/watch?v=5AVPrXwxh1A 

 
● Cidadão Invisível, direção: Alexandra Alencar (2006), 24 minutos - https://www.youtube.com/watch?v=_nzJBbwWHeQ 

 
● “Ôrí”, direção: Raquel Gerber (1989), 131 min - https://www.youtube.com/watch?v=XJYct4MGuYk 

 

 

Bibliografia complementar:  

ALENCAR, Alexandra; CRUZ, Jesse; SOUZA, Juliana Rosa de. Mil Litros de Preto: nossos olhares negros sobre a performance de Lucimélia Romão. In: 

MODOS: Revista de História da Arte, Campinas, SP. Disponível em: https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/mod/article/view/8666534/27882 

BERNADINO-COSTA, Joaze Bernardino-Costa; Grosfoguel, Ramón (Orgs.). 2016. Dossiê: Decolonidade e perspectiva negra. Revista Sociedade e Estado, v. 

31, n. 1: 25-49. 

BICUDO, Virgínia Leone. Atitudes raciais de pretos e mulatos em São Paulo. Edição organizada por Marcos Chor Maio. São Paulo: Sociologia e Política, 

2010. 192 p. 

CARNEIRO, Edison. (1968). O negro como objeto de ciência. Afro-Ásia, 6-7, pp.91-100. 

CARNEIRO, Aparecida Sueli. A Construção do Outro como Não-Ser como fundamento do Ser. Feusp, 2005. (Tese de doutorado). Capítulo 3: Do 

Epistemicídio (p.96-124).  



CARNEIRO, Sulei. Enegrecer o Feminismo: a situação da mulher negra na América Latina, a partir de uma perspectiva de gênero. In: ASHOKA 

EMPREENDIMENTOS SOCIAIS; TAKANO CIDADANIA (Orgs.). Racismos contemporâneos. Rio de Janeiro: Takano Editora, 2003. p. 49-58.  

CONCEIÇÃO, W. L.. Quando os "nativos" ocupam a antropologia: experiências de lugares e entrelugares nas Ações Afirmativas. Cadernos Textos e 

Debates / Universidade Federal de Santa Catarina. Núcleo de Estudos de Identidade e Relações Interétnicas, v. 15, p. 41-55, 2017. 

FREYRE, Gilberto. Casa-Grande e Senzala: formação da família brasileira sob o regime da economia patriarcal. Rio de Janeiro, José Olympio, 1973, 16a ed. 
Cap. I , IV e V. 
 
FERNANDES, Florestan. 1988. O Protesto Negro. Revista São Paulo em Perspectiva 2(2): 15-17.  

FIGUEIREDO, Angela. Epistemologia insubmissa feminista negra decolonial. Tempo e Argumento,Florianópolis, v. 12, n. 29, e 0102, jan./abr. 2020 

https://revistas.udesc.br/index.php/tempo/article/view/2175180312292020e0102 

GOMES, Nilma Lino. Sem perder a raiz. Corpo e cabelo como símbolos de identidade negra. Belo Horizonte: Auténtica Editora. 2ª Edição. 2008.  
 
GONZALEZ, Lélia. “A mulher negra na sociedade brasileira”. In: LUZ, Madel, T., org. O lugar da mulher: estudos sobre a condição feminina na sociedade 

atual. Rio de Janeiro, Graal, 1982, 146p. p.87-106 (Coleção Tendências, 1). 

GROSFOGUEL, Ramón. A estrutura do conhecimento nas universidades ocidentalizadas: racismo/sexismo epistêmico e os quatro 

genocídios/epistemicídios do longo século XVI. In: In: Joaze Bernardino-Costa & Ramón Grosfoguel (Orgs.). Dossiê: Decolonidade e perspectiva negra. 

Revista Sociedade e Estado – Volume 31,  Número 1,   Janeiro/Abril 2016, 25p. 

HOFBAUER, Andréas. Uma história de branqueamento ou o negro em questão. São Paulo: Editora UNESP, 2006.  
 
hooks, bell. Ensinando a transgredir: a educação como prática de liberdade. Tradução: Marcelo Brandão Cipolla. 2ª ed - São Paulo: Editora WMF Martins 

Fontes, 2017, 25 -36. 



LEITE, Ilka Boaventura. Descendentes de africanos em Santa Catarina: invisibilidade histórica e segregação. In.: LEITE, Ilka Boaventura (Org). Negros do 

Sul do Brasil “ Invisibilidade e territorialidade. Florianópolis: Letras Contemporâneas, 1996. 33 - 53  

LIMA, Márcia. Desigualdades raciais e políticas públicas: ações afirmativas no governo Lula. Novos Estudos, no 87, pp. 77-95. 2010.  

MAIA, Cauane Gabriel Azevedo. (2018). "A revolução vem dos Pastinho": escrivivências antropológicas sobre vozes negras em Florianópolis - SC. 2018. 

192 f. Dissertação (Mestrado) - Curso de Antropologia, Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis   

MAMIGONIAM, Beatriz e VIDAL, Josiane Z.. 2013. “Uma história diversa de Florianópolis”. História Diversa: Africanos e Afro-Descendentes na Ilha de Santa 

Catarina. FLPS: EdUFSC. p. 9-16. 

MARTINS, Leda. 2003. Performances da oralitura: corpo, lugar da memória. letras 26: 63-81. 

MUNANGA, Kabengele. Construção da identidade negra no contexto da globalização. IN: Maio, Marcos C. e Roberto V. Santos. Raça, Ciência e 
Sociedade (orgs.). Rio de Janeiro: Fiocruz, 2001.  
 
NASCIMENTO, Beatriz. A mulher negra e o amor. Jornal Maioria Falante, Março 1990. (http://www.geledes.org.br/atlantico-

negro/afrobrasileiros/beatriz-nascimento/1142-a-mulher-negra-e-o-amor). 

NOGUEIRA, Sidnei. Intolerância religiosa. São Paulo : Sueli Carneiro ; Pólen, 2020. 

OLIVEN, Ruben George. A invisibilidade social e simbólica do Negro no Rio Grande do Sul. In.: LEITE, Ilka Boaventura (Org). Negros do Sul do Brasil: 

Invisibilidade e territorialidade. Florianópolis: Letras Contemporâneas, 1996. Pp. 13 - 32. 

PABLO. Quintero; PATRÍCIA. Figueira; PAZ. Concha Elizalde.Uma breve história dos estudos decoloniais. EDIÇÃO 2019. Museu de Arte de São Paulo.  

QUERINO, Manuel Raymundo. (1918/1980). O colono preto como fator da civilização brasileira. Afro-Ásia, n.13, p.143-158. 

RAMOS, Arthur. O Negro Brasileiro (ethnografia religiosa e psycanálise) Rio de Janeiro, civilização Brasileira, 1934. 



RODRIGUES, G. M. B. (Contra) mestiçagem negra: pele clara, anti-colorismo e comissões de heteroidentificação racial. Dissertação (Mestrado) – Programa 

de Pós-graduação em Antropologia, Universidade Federal da Bahia, Salvador, 2021. 270f. 

SANTOS, Antônio Bispo. Quilombos, Modos e Significados. Editora COMEPI,. Teresina/PI, 2007.  
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 DISCIPLINA:  EED 5187 Semestre: 2023/2 Turma: 

Ciências 

Sociais 

06310 

(C.S.) 

Nome da disciplina:  Organização Escolar  

Carga horária 72 h/a (PCC 18h/a) 

Professor: Michele Fernandes Gonçalves 

Monitores/estagiários:  

Horário: 2ª – 08:20-11:50 (4) Local: -- 

Horários de atendimento do professor:  3ª, das 13:00 às 16:00h  

5ª, das 13:00 às 15:00h 

(agendar em ambos os casos)  

Local de atendimento: Sala 302 – Bloco D – CED 

Email do professor:  mi.fernandes.goncalves@gmail.com (preferencial) 

michele.fernandes.goncalves@ufsc.br 

Email do monitor/estagiário:  

Website/blog/moodle:  

EMENTA: 

O papel social da escola. O direito à educação. A democratização da educação. Currículo e organização da 

escola. LDB: a organização da educação nacional e níveis e modalidades de ensino. Projeto Político 

Pedagógico: a gestão democrática da escola. Parâmetros Curriculares Nacionais. Propostas Curriculares 

estadual e municipal. 

OBJETIVOS: 

Geral:  

Refletir sobre a organização escolar, considerando todos os aspectos que envolvem esta ação, a partir de 

uma contextualização histórica da escola, com foco no desenvolvimento do currículo e no Projeto Político 

Pedagógico.  

Específicos: 

• Estudar as principais teorias que colocam no centro de seus interesses a estrutura e a organização 

dos sistemas escolares. 

• Analisar os fundamentos das políticas educacionais, suas contradições e seus impactos na 

organização escolar e no currículo da Educação Básica. 

• Discutir a questão do fracasso e da exclusão escolar e a promoção da democratização da educação. 

• Discutir a contribuição do projeto político pedagógico para a democratização da escola. 

• Analisar as concepções de currículo, tendo como referência diferentes abordagens teóricas. 

• Problematizar os processos de elaboração de propostas curriculares e seus impactos na escola. 

• Estabelecer uma relação entre o currículo escolar e a construção de identidades. 

 

METODOLOGIA: 

Serão realizadas aulas expositivas e dialogadas, apresentação de seminários, debates, práticas de leitura e 

escrita individuais e/ou em grupo (em sala), práticas extraclasse de leitura e escrita, trabalho com textos 

literários/reportagens e filmes/vídeos/podcasts, além de outras possibilidades a definir com os/as estudantes.  
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Práticas de leitura de mundo: serão propostos materiais transversais às discussões em aula a serem 

relacionados com os conteúdos trabalhados (as relações são infinitas, o céu é o limite do pensamento =) e 

compartilhados oralmente em sala. 

 

“Práticas-vivas” de leitura e escrita (em sala): momento da aula em que os estudantes farão leituras 

individuais/em grupo e produzirão pequenos fragmentos de texto. 

 

PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR (PCC) 

1 aula (5 créditos) por unidade dedicada ao PCC: poderão ser desenvolvidas diversas atividades, a 

depender de diálogo prévio com os estudantes. Possibilidades: consultas a PPPs de escolas de Florinópolis 

e à legislação do sistema de ensino estadual e/ou municipal, com apresentação em grupos e discussão em 

sala; estudos de caso referentes a algum material (filme/vídeo/podcast/texto literário/reportagem) que trate 

de questões discutidas em sala e/ou pertinentes à disciplina, com posterior apresentação e discussão em sala; 

conversa (ao vivo ou via plataforma online) com professores e professoras da Educação Básica e/ou da 

educação superior que pesquisem ou tenham produção relevante na área da disciplina; elaboração de uma 

aula considerando o contexto curricular da escola básica e um assunto de interesse, compartilhamento da 

aula em sala e discussão com os demais colegas; estudo do meio/mapeamento dos espaço da escola (sons, 

cheiros, visualidades, gestos), observação de questões relevantes para a disciplina e posterior 

apresentação/discussão em aula; vivência, elaboração e produção de oficinas (confecção de cadernos, 

fanzines, lambe-lambes, fotografias, poesias, etc.); visitas à escolas de educação básica de Florianópolis 

com posterior compartilhamento de experiências com os demais colegas.  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

Unidade I: Escola e Currículo  

Panorama histórico da Educação Brasileira;  

Teorias que norteiam a educação; 

O papel social da escola;  

Aportes teóricos sobre currículo.  

 

Unidade II: Sistema Nacional de Educação  

A Lei das Diretrizes e Bases da Educação (LDBEN nº 9.394/1996); 

Organização do Sistema Nacional de Educação (sistemas de ensino; níveis e modalidades de educação e 

de ensino); 

Políticas Públicas para a Educação. 

 

Unidade III: Projeto Político Pedagógico  

O papel do Projeto Político Pedagógico na organização escolar; 

Trabalho pedagógico coletivo: conselho de classe, reunião pedagógica, relação escola e comunidade; 

A avaliação como elemento integrante dos processos de organização escolar e de concretização do 

currículo.  

 

Unidade IV: Os Currículos Oficiais 

Os parâmetros curriculares nacionais (Base Nacional Comum Curricular): determinantes teóricos e 

críticos; 

As propostas curriculares estadual e municipal: relação teoria e prática. 

CRONOGRAMA:  

 

Encontro DATA Conteúdo/Atividade Textos-base 
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1 

(Assíncrono) 

Leitura/Audiovisual 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

07/08 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Leitura (em casa) 

 

 

 

 

 

 

Documentário (para ser visto em 

casa) 

 

 

 

 

FREIRE, Paulo. Carta do direito e 

do dever de mudar o mundo. In: 

Paulo Freire: vida e obra. São 

Paulo: Expressão Popular, 2001. 

pp 317-328. 

 

Nunca me Sonharam 

(Documentário). Direção: Cacau 

Rhoden. Roteiro: Tetê Cartaxo, 

André Finotti e Cacau Rhoden. 90 

min. Brasil, 2017.  

 

 

 

 

2 

Apresentação 

 

 

 

 

 

 

 

 

14/08 

 

 

 

 

 

 

Apresentação da professora e 

estudantes; Conversa sobre 

Leitura e Filme programados na 

semana anterior.  

 

 

Organização da disciplina; 

apresentação do plano de ensino 

e combinados com a turma.  

 

 

 

3 

Conversa de 

Abertura 

 

 

 

 

Unidade II 

 

 

 

 

 

 

 

21/08 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A práxis educativa: um desvio 

necessário da dicotomia entre 

teoria e prática 

 

 

 

 

 

Constituição, LDB, PNE, 

políticas públicas para a 

educação, níveis e modalidades 

da educação nacional.  

 

 

HOOKS, bell. A teoria como 

prática libertadora. In: HOOKS, 

bell. Ensinando a transgredir: a 

educação como prática da 

liberdade. 2. Ed. Trad. Marcelo 

Brandão Cipolla. São Paulo: 

WMF Martins Fontes, 2017.  

 

 

Texto a ser definido 

 

4 

Unidade I  

 

 

 

28/08 

 

 

 

Panorama histórico da Educação: 

as reinvindicações pela 

igualdade  

 

CURY, Carlos Roberto Jamil. 

Direito à educação: direito à 

igualdade, direito à diferença. 

Cadernos de Pesquisa, n. 116, 

jul. 2002.  
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5 

Unidade I 

 

 

 

04/09 

 

 

 

O objetivo social da escola: A 

igualdade e as diferenças – uma 

questão de paradoxos  

 

Constituição, LDB, PNE, 

políticas públicas para a 

educação, níveis e modalidades 

da educação nacional 

 

 

 

06 

Unidade II  

 

 

 

 

 

Unidade I 

 

 

 

 

 

 

 

 

11/09 

 

 

 

 

 

 

 

Constituição, LDB, PNE, 

políticas públicas para a 

educação, níveis e modalidades 

da educação nacional 

 

 

 

Teorias Educacionais: 

tradicionais e críticas 

 

Entrevista – primeiros passos 

 

 

 

 

 

 

 

 

SAVIANI, Dermeval. As teorias 

da educação e o problema da 

marginalidade. In: Escola e 

Democracia. 36. ed. Campinas: 

Autores Associados, 2003, p. 3-

26. 

 

 

 

07 

Unidade III 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

18/09 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pedagogia Histórico-crítica  

 

 

 

 

 

 

 

PPP e Gestão Democrática da 

Educação 

 

 

 

 

Entrevista – continuação 

 

 

SAVIANI, Dermeval. A 

pedagogia histórico-crítica e a 

educação escolar. In: Pedagogia 

histórico-crítica: primeiras 

aproximações. 11 ed. Campinas: 

Autores Associados, 2011 

(Coleção Educação 

Contemporânea). 

 

VEIGA, Ilma Passos Alencastro. 

Projeto Político-Pedagógico e 

gestão democrática: novos 

marcos para a educação de 

qualidade. Revista Retratos da 

Escola, Brasília, v. 3, n. 4, p. 163-

171, jan./jun. 2009 (LEITURA 

EM SALA) 
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08 

Unidade III 

 

 

 

 

 

 

 

 

Unidade I 

(ATIVIDADE 

AVALIATIVA 1 – 

PARTE 1 – 

ENTREGA) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

25/09 

 

 

PPP e Gestão Democrática da 

Educação 

 

 

 

 

 

PPP Padre Anchieta – olhar 

documento 

 

 

LDB 

 

Entrevista – finalização e entrega 

dos roteiros 

 

SOUZA, Ângelo Ricardo de. 

Explorando e construindo um 

conceito de gestão escolar 

democrática. Educação em 

Revista, Belo Horizonte, v.25, 

n.03, p.123-140, dez. 2009. 

(LEITURA EM CASA) 

 

 

 

 

09 

Unidade II 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

02/10 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Os sujeitos e seus contextos 

socioculturais (parte 1): O 

“outro”  

 

 

 

 

 

 

Os sujeitos e seus contextos 

socioculturais (parte 2): a questão 

da experiência  

 

 

 

 

SKLIAR, Carlos. A educação e a 

pergunta pelos Outros: diferença, 

alteridade, diversidade e os outros 

“outros”. Ponto de Vista, 

Florianópolis, n. 05, p. 37-49, 

2003 

 

 

LAROSSA, Jorge. Notas sobre a 

experiência e sobre o saber da 

experiência. Revista Brasileira 

de Educação, n.19, 

jan/fev/mar/abr 2002. 
 

 

 

10 

Unidade II 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

09/10 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aulas canceladas pela chuva 

 

 

 
 

 

11 
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ATIVIDADE 

AVALIATIVA 1 – 

PARTE 2 

 

 

16/10 

 

 

 

Os sujeitos e seus contextos 

socioculturais (parte 1): O 

“outro”  

 

 

 

 

Compartilhamento das 

Entrevistas  

 

 

SKLIAR, Carlos. A educação e a 

pergunta pelos Outros: diferença, 

alteridade, diversidade e os outros 

“outros”. Ponto de Vista, 

Florianópolis, n. 05, p. 37-49, 

2003 

 

 

12 

PCC  

 

 

 

 

23/10 

 

 

 

SEPEX 
 

 
 

 

13 

Unidade III 

 

 

 

 

 

Unidade IV 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

30/10 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Trabalho e educação no Brasil: 

Exclusão includente e inclusão 

excludente 

 

 

 

Panorama histórico da Educação 

Brasileira 

 

 

 

 

 

 

Currículo: o que é? A quem 

serve? Currículo: uma questão de 

discurso. 

 

 

 

 

DIAS, Camila. História da 

Educação e Trabalho no Brasil: a 

inclusão excludente e a exclusão 

includente. Revista Ágora, n. 28, 

2018, p. 132-158 

 

BITTAR, Marisa; BITTAR, 

Mariluce. História da Educação 

no Brasil: a escola pública no 

processo de democratização da 

sociedade. Acta Scientiarum. 

Education Maringá, v. 34, n. 2, p. 

157-168, July-Dec., 2012. 

 

SILVA, Tomaz Tadeu da. Teorias 

do currículo: o que é isso? In: 

Documentos de identidade: uma 

introdução às teorias do currículo. 

Belo Horizonte: Autêntica, 1999, 

p. 11-17. 

 

 

 

14 

Unidade IV 

 

 

 

 

06/11 

 

 

 

 

 

Cartografia: novos olhares para o 

currículo e o cotidiano escolar – 

um “giro” pela Universidade  

 

 

INGOLD, Tim. O dédalo e o 

labirinto: caminhar, imaginar e 

educar a atenção. Horizontes 

Antropológicos, Porto Alegre, 

ano 21, n. 44, p. 21-36, jul./dez. 

2015.  [DOI]: 
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Unidade II 

ATIVIDADE 

AVALIATIVA 3 – 

PARTE 1 

 

 

 

Cartografia (produção escrita EM 

SALA) 

 

 

http://dx.doi.org/10.1590/S0104-

71832015000200002 

. 

 

 

15 

ATIVIDADE 

AVALIATIVA 2 – 

PARTE 2 

 

 

 

 

13/11 

 

 

 

 

 

Práticas de leitura de mundo 

(Apresentação) 

 

 

 

 

 

16 

ATIVIDADE 

AVALIATIVA 4 

 

 

 

 

20/11 

 

 

 

 

 

 

 

Teorias do currículo: pós-críticas 

(LEITURA EM SALA - Giro de 

textos) 

 

 

 

 

SILVA, Tomaz Tadeu da. AS 

teorias pós-críticas. In: 

Documentos de identidade: uma 

introdução às teorias do currículo. 

Belo Horizonte: Autêntica, 1999, 

p. 85-115. 

 

 

 

 

 

17 

Unidade IV 

 

 

 

 

 

 

 

27/11 

 

 

 

 

 

 

BNCC: o que é, como funciona. 

 

BNCC: argumentos e disputas no 

campo educacional, caráter 

público da escola e o avanço do 

setor privado 

 

 

(Trabalho em sala com o 

documento) 

 

 

 

FREITAS, Luis Carlos de. Os 

reformadores empresariais da 

educação: da desmoralização do 

magistério superior à destruição 

do sistema público de educação. 

Educ. Soc., Campinas, v. 33, n. 

119, p. 379-404, abr.-jun. 2012. 

 

BRASIL. MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO. BNCC: Base 

Nacional Comum Curricular. 

Brasília, DF: MEC, 2017. 

 

 

18 

ATIVIDADE 

AVALIATIVA 3 – 

PARTE 2 

 

 

 

04/12 

 

 

 

 

 

Cartografia: novos olhares para o 

currículo e o cotidiano escolar  

(Apresentação) 

 

 

 

 

19 

(Finalização e 

Recuperação) 

 

 

11/12 

 

 

 

Finalização da disciplina e 

Recuperação 
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ATIVIDADES AVALIATIVAS 

  

• ATIVIDADE AVALIATIVA 1 (entrega escrita e oral) – PESO 2: Entrevistas (EM GRUPO) 

Os estudantes farão entrevistas com um professor/a do Ensino básico. Para isso, em grupos, montarão um 

roteiro de perguntas baseados nos seguintes temas: gestão democrática (instâncias deliberativas e relação 

com comunidade); concepção pedagógica e metodológica da escola presentes no PPP e no dia-dia do 

docente e da escola; pautas polêmicas do dia a dia – quais assuntos os estudantes trazem, colocam em jogo, 

e como os professores e a escola lidam (ou não lidam) com eles; inclusão - como a escola trata essa 

temática, tanto em termos práticos (estruturais) quanto em termos conceituais (discussões em sala); 

transversalidade (como a escola trabalha questões transversais às disciplinas?); “o público” - como (e se) 

os professores entendem/trabalham essa questão.  

 

PARTE 1: entrega dos roteiros 

 

PARTE 2: Após a entrevista, os alunos escolherão, dentre todos, a resposta mais relevante/impactante do 

docente para compartilhar informalmente com os colegas em sala. Esse compartilhamento será em formato 

“roda”, em uma conversa simples entre todos (sem power point).  

 

Valor: 10 (dez) pontos – divididos entre roteiro (4 pontos), compartilhamento em sala (4 pontos) e 

participação nas etapas do processo (2 pontos, avaliados pelos integrantes de cada grupo). 

 

• ATIVIDADE AVALIATIVA 2 (entrega oral e escrita) – PESO 2: Práticas de leitura de mundo  

 

PÁRTE 1: Os estudantes escolherão, em grupo de 4 pessoas, um conteúdo trabalhado em aula (textos 

lidos E discussões realizadas) e dois materiais por eles escolhidos, um de livre escolha - dentre músicas, 

filmes/audiovisual em geral ou obras de arte (fotografias, pinturas, esculturas, flash mobis, peças de dança 

ou teatro, livros, intervenções urbanas, grafites, pichações, slams, batalhas de rap e outras expressões 

artísticas porventura não citadas aqui) e um de escolha da professora (podcast) – há uma lista no moodle, 

dentro da lista pode-se escolher qqer podcast. A leitura de mundo se constituirá no diálogo proposto pelo 

estudante entre a leitura feita na disciplina e/ou discussões realizadas e os materiais selecionados. O grupo 
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apresentará suas escolhas para a turma (30 min por grupo). Para essa apresentação, os estudantes se valerão 

de três perguntas que eles farão a si mesmos (e apresentarão à turma) quando relacionarem esses materiais. 

Essas perguntas precisam ser PERGUNTAS PROBLEMÁTICAS (mais explicações em sala) e precisam 

estar conectadas com o universo de questões/problemas colocados pela disciplina nas aulas. Para elaborar 

as perguntas, os estudantes devem se perguntar: “quando olho pra esses materiais, juntos, pensando nas 

questões discutidas em aula, quais perguntas faço a mim mesmo?”. APRESENTAÇÃO: no caso do 

podcast, deve-se fazer uma BREVE contextualização. A obra de arte deve ser mostrada em sala. Os slides 

DEVEM SER ENVIADOS PREVIAMENTE AO DIA DA APRESENTAÇÃO À PROFESSORA. Isso é 

necessário para não tomar tempo da apresentação com trâmites técnicos (não conseguir entrar no email, etc 

etc etc).  Outras materialidades poderão ser trazidas para o compartilhamento (cartazes, imagens impressas, 

etc). É MUITO IMPORTANTE que os alunos enviem os slides até 2 dias antes da apresentação e, no 

caso de trechos de vídeos ou músicas, tragam os materiais já preparados (trazer os endereços eletrônicos, a 

referência exata para a busca no Youtube ou Google, o minuto exato do filme ou música que se deseja 

exibir, etc) pra não perder tempo procurando esses materiais na hora da apresentação.  

 

PARTE 2: Os estudantes farão 1 carta COLETIVA de até 1 folhas (2 páginas), direcionadas à um 

personagem fictício. Nessa carta eles escolherão uma das três perguntas feitas a partir da relação entre os 

materiais e proporão uma resposta à ela. A escrita se dará de modo conjunto e EM CASA (mais explicações 

serão dadas no momento adequado).  

 

Valor: 10 (dez) pontos (divididos entre 5 – entrega escrita – e 5 – entrega oral). 

 

• ATIVIDADE AVALIATIVA 3 (entrega oral) – PESO 2: Cartografias no Campus (EM 

GRUPO) 

PARTE 1: Os estudantes farão, em grupo, um trabalho cartográfico na Universidade. Esse trabalho 

consistirá em uma caminhada pelo campus, na qual os estudantes tentarão “perder-se” (mais explicações 

serão dadas em sala) e registrarão esse processo. Os registros precisam, necessariamente, incluir, além do 

fotográfico, algum outro (diferentes materialidades). 

PARTE 2: Os estudantes compartilharão os registros em sala. Para a apresentação está permitido, mas não 

obrigatório, o power point – outras materialidades possíveis como exposições, sons, apresentações e 

dança, recitações e o que mais a criatividade permitir são muito bem-vindos para a apresentação.   
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Valor: 10 (dez) pontos (divididos entre 5 – caminhada – e 5 – entrega oral) 

 

• ATIVIDADE AVALIATIVA 4 – PESO 1: Leituras compartilhadas em sala 

Os estudantes compartilharão, em sala e em grupo ou individualmente (a combinar), a leitura de um capítulo 

de um livro-base, previamente selecionado pela professora, que dialoga com um dos tópicos de interesse da 

disciplina. A leitura será feita em sala. Valor: 10 pontos.  

 

Média final: [(ATIVIDADE AVALIATIVA 1 + ATIVIDADE AVALIATIVA 2 + ATIVIDADE 

AVALIATIVA 3) / 3] x 2 (peso) + [(ATIVIDADE AVALIATIVA 4) x 1 (peso)] / 3.  

  

• PONTO EXTRA (na média): Participação 

Será avaliada a participação dos estudantes nas atividades práticas e nas discussões em sala. Valor: até 2 

pontos. A participação será computada pela leitura e manifestação verbal em sala, pela presença nas 

atividades programadas com convidados e nos dias em que estejam marcadas atividades avaliativas com 

etapas feitas em sala (em amarelo no plano de ensino), e pela atenção à fala da professora e demais colegas 

(uso frequente de celular e computador sem justificativa plausível feita pessoalmente e particularmente 

junto à professora implica em baixa participação). Haverá uma tabela para quantificar a participação, que 

poderá ser consultada pelos estudantes.  

 

• ATIVIDADE AVALIATIVA 5 (para quem não obtiver média) 

Prova escrita dissertativa com consulta, contendo uma única questão crítico-conceitual abordando as 

principais temáticas trabalhadas em aula. Valor: vale os pontos faltantes para a somatória máxima da média. 

  

Observações:  

A aprovação na disciplina exige média final igual ou superior a 5,75 e frequência de no mínimo 75%.  

Alerto que plágio, crime previsto na legislação brasileira, se identificado em atividades avaliativos da 

Disciplina, gerará nota 0,0(zero) e não haverá possibilidade de refazê-la. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA 

 

PLANO DE ENSINO 

I. IDENTIFICAÇÃO 

Cursos: Letras Português e Ciências Sociais   Turmas: 05310 e 05428      Semestre: 2023.1             

Sala: CCE 245 

Disciplina: PSI 5137- Psicologia Educacional: desenvolvimento e aprendizagem                  

Horas/aula semanais: 4     PPCC: 12     Horário: segunda 08h:20m (2) e quarta 08h:20m (2)   

Professor: Rogério Machado Rosa - e-mail: rogeriorosa.ufsc@gmil.com  

Carga horária total (h/a) 72h/a – CH teórica: 72h/a – CH prática: NA (não se aplica) 

 

Pré-requisitos: --- 

 

II. EMENTA 

Introdução à Psicologia como ciência: histórico, objetos e métodos. Interações sociais no contexto 

educacional e o lugar do professor. Introdução ao estudo de desenvolvimento e de aprendizagem 

– infância, adolescência, idade adulta. Contribuições da Psicologia na prática escolar cotidiana e 

na compreensão do fracasso escolar. 
 

III. TEMAS DE ESTUDO 

• Psicologia como ciência e profissão: breve histórico e perspectivas teóricas. 

• Concepções teóricas em psicologia do desenvolvimento e da aprendizagem: epistemologia 

genética e psicologia histórico-cultural. 

• Contribuições da psicologia no contexto da educação: 

- Relações sociais e educativas na sociedade contemporânea; 

- Dificuldades no processo de escolarização; 

- Práticas não medicalizantes na escola; 

- Relações raciais, decolonialidade e contextos educacionais; 

- Relações de gênero, sexualidade e contextos educacionais; 

- Deficiência e Educação Inclusiva; 

- Saúde de mental docente/discente, (des)investimentos na educação e processos de resistência. 

 

IV. OBJETIVOS  

• Compreender a multiplicidade teórica e metodológica da psicologia como ciência e 

profissão; 

• Apreender os processos de constituição dos sujeitos e seu desenvolvimento social, cognitivo, 

afetivo; 

• Reconhecer algumas concepções de ensino e aprendizagem e o papel da escola na sociedade 

contemporânea; 

• Caracterizar a produção do fracasso escolar, em suas múltiplas facetas, desde a perspectiva 

social; 

• Reconhecer os marcadores sociais da diferença e sua relação com processos sócio-

educativos; 

• Perspectivas práticas não medicalizantes nas instituições de ensino; 

• Posicionar a educação desde o ponto de vista inclusivo; 

• Refletir sobre a Saúde de mental docente/discente, suas relações com os (des)investimentos 
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na educação e a criação de processos de resistência. 

 

V. MÉTODOS E TÉCNICAS DE ENSINO 

a) Estudo dirigido e discussão de textos;  

b) Aulas expositivo-dialogadas;  

c) Realização de exercícios para fixação do conteúdo em sala;  

d) Estudo de casos;  

e) Atividades de pesquisa;  

f) Recursos visuais e audiovisuais. 

 

 

VI. AVALIAÇÃO 

Atividade Avaliativa I (estudos dirigidos) – atividade a ser realizada em sala de aula, de forma 

individual. Produção de sínteses reflexivas sobre os conteúdos e discussões, a partir de questões 

que serão disponibilizadas pela professora. Serão dois estudos, cada qual com peso 5,0 (total 10 

pontos).   

 

Atividade avaliativa II - Roda de saberes necessários à prática educativa. Os/As estudantes farão 

o compartilhamento das aprendizagens construídas ao longo da disciplina, tendo como recurso de 

mediação, principalmente, os 2 estudos produzidos na avaliação I. Mapas de aprendizagens.  

 

Critérios gerais de correção: Formatação dos trabalhos escritos - Times, tamanho 12, espaçamento 

1,5 e justificado. Uso das normas da ABNT. Objetividade, clareza e coerência nas ideias expostas 

nos textos escritos e nas apresentações. Exercício da autoria nas produções individuais e em 

grupo. Utilização das leituras indicadas na disciplina. Limite de laudas/linhas e do tempo para as 

apresentações. Entrega da atividade dentro do prazo estipulado.   

 

VII. NOVA AVALIAÇÃO* 

Conforme previsto no artigo 70, parágrafo 2° da Resolução 017/Cun/97, a qual dispõe sobre o 

Regulamento dos Cursos de Graduação da UFSC, terá direito a uma nova avaliação, no final do 

semestre, o aluno com frequência suficiente (FS) e média das notas de avaliações do semestre 

entre 3,0 (três) e 5,5 (cinco vírgula cinco). A nota final do aluno considerando a nova avaliação, 

de acordo com Artigo 71, parágrafo 3o, será calculada através da média aritmética entre a média 

das notas das avaliações parciais e a nota obtida na Nova Avaliação. A nova avaliação acontecerá 

no dia 07/07/23 e consistirá em prova escrita sobre os conteúdos trabalhados ao longo da 

disciplina.  

 

VIII. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

AQUINO, J. G. (Org.). Diferenças e preconceitos na escola: alternativas teóricas e práticas. São 

Paulo: Summus, 1998. 

BOCK, A. M. B.; FURTADO, O.; TEIXEIRA, M. Psicologias: uma introdução ao estudo de 

Psicologia. 14. ed. São Paulo: Saraiva, 2018. 

FÁVERO, M. H. Psicologia & Conhecimento: subsídios da psicologia do desenvolvimento para 

a análise do ensinar e aprender. 2 ed. rev. Brasília: Editora da UNB, 2014. 

PATTO, M. H. S. A produção do fracasso escolar: histórias de submissão e rebeldia. São Paulo: 

T.Queiroz, 1990. 

VIGOTSKI, L. S. A formação social da mente: o desenvolvimento dos processos psicológicos  

superiores. Trad. José Cipolla Neto. 7. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2007  

 

IX. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

COLLARES, C. A.; MOYSÉS, M. A. Preconceitos no cotidiano escolar: ensino e medicalização. 

4 São Paulo: Cortez, 1996. 

DAZZANI, M. V. A psicologia escolar e a educação inclusiva: uma leitura crítica. Psicol. cienc. 

prof. vol. 30, n. 2, p. 362-375, 2010. 

DESSEN, M. A.; COSTA JÚNIOR, A. L. (Eds.). A ciência do desenvolvimento humano. Porto 

Alegre: Artmed, 2005. 



LAROCA. P. O ensino de psicologia no espaço das licenciaturas. Educação Temática Digital. v. 

8, n. 2, 2007. 

MEIRA, M. E. M. Desenvolvimento e aprendizagem: reflexões sobre suas relações e implicações 

para a prática docente. Ciênc. educ., v. 5, n. 2, p. 61-70, 1998. 

PULINO, L. H. C. Z. Narrativas, infância e educação: reflexões e perspectivas. Linhas Críticas, 

v. 23, n. 51, p. 412-427, 2018. 

 

X. ATENDIMENTO AOS/ÀS ESTUDANTES 

Terça-feira, 10h-12h, sala do LAPEE, bloco E, 5º andar – CFH, com agendamento por e-mail: 

rogeriorosa.ufsc@gmail.com    

 
XI. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E CRONOGRAMA 

 

Datas Conteúdos das aulas e avaliações 

(as leituras estarão em pdf no moodle) 

 

 

 

1 

 

 

06/03 

 

Apresentação e discussão do Plano de Ensino.  

 

08/03 

 
Introdução a história da psicologia como ciência e profissão, diversidade 

epistemológica e campos de atuação 

 

 

 

 

2 

 

13/03 

 

Continuidade…. 

 

Subjetividade como objeto da psicologia  

15/03 Educação e a escola como instituição social 

 

 

 

3 

20/03 

 

Continuidade... 

 

22/03 

Desenvolvimento biopsicossocial: criança, adolescente, adulto e idoso 

 

 

4  

27/03 

 

Continuidade.... 

 

Infância e adolescência. 

 

29/03 

 

Epistemologia genética Piaget: desenvolvimento infantil e contribuições 

de Piaget para prática docente 
 

 

 

5 

 

 

03/04 

Continuidade... 

 

05/04 

Psicologia histórico cultural: aprendizagem e desenvolvimento, 

contribuições para prática docente 
 

 

 

6 

10/04 

 

 

Continuidade.... 

 

12/04 

 

AVA I – Estudo 1 (5,0 pontos) 

 

 

7 17/04 

Produção do fracasso escolar, relação família-escola 

 

19/04 

Continuidade... 

 

 

mailto:rogeriorosa.ufsc@gmail.com


 

 

8 

 

24/04 

 Medicalização da educação 

26/04 

 

Continuidade.... 

 

Documentário: Que letra é essa? 

 

 

 

9 

 

01/05 

  Feriado Nacional – Dia do Trabalho 

03/05 

 

Educação inclusiva, diferença na escola e interseccionalidade 

 

 

10 08/05 

 

Continuidade.... 

 

 

10/05 

 

Relações étnico-raciais e educação antirracista 

 

 

11 

15/05 

 

 

Continuidade... 

 

17/05 

 

Relações de gênero e sexualidade, educação para igualdade de gênero e 

sem lgbtfobia  

 

 

 

12 

22/05 

 

 

Continuidade.... 

 

 

24/05 

 

Estudos sobre deficiência e educação anticapacitista 

 

 

 

 

 

13 

29/05 

 

Continuidade.... 

 

31/05 

 

 

Violências, escola e rede de proteção de crianças e adolescentes 

 

 

14 

05/06 

 

 

Continuidade.... 

 

07/06 

 

Saúde de mental docente/discente, (des)investimentos na educação e 

processos de resistência  

 

15 

12/06 

 Continuidade... 

14/06 

 

 

AVA I - Estudo 2 (5,0 pontos) 

 

16 

19/06 

 

Acolhimento e cuidado na escola 

 

21/06 

 Outros saberes necessários à prática educativa 

 

 

17 

26/06 

 

 

Outros saberes necessários à prática educativa 

 

28/06 

 

AVA II – Roda de Saberes necessários à prática docente - 

compartilhando aprendizagens (10 pontos) 

 

 

18 03/07 

Continuidade Avaliação II. 

 



 

05/07 

*Nova Avaliação. Prova escrita sobre os conteúdos trabalhados ao 

longo da disciplina. 

 



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CED 

Departamento de Estudos Especializados em Educação EED 

 

Campus Trindade - CEP 88040-900 -Florianópolis SC  
PLANO DE ENSINO 2022.2 

  

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:  EED 5331- Teorias da Educação – 4 créditos 

II. PROFESSOR(ES) MINISTRANTE(S) 

Profª Dra. Daiane Eccel  

e-mail: daianeeccel3@gmail.com 

 

Profª Dra. Lúcia Schneider Hardt 

e-mail: luciashardt@gmail.com 

 

  

III. PRÉ-REQUISITO(S) (Código(s) e nome da(s) disciplina(s) 

Não há  Turma 04310 

 

IV. CURSO(S) PARA O(S) QUAL(IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA 

Licenciatura em Ciências Sociais 

 

V. EMENTA 

Estudo das teorias da educação: referências clássicas, modernas e contemporâneas. Desdobramentos 

pedagógicos das teorias da educação no Ocidente e na realidade brasileira. Pensamento pedagógico 

brasileiro.  

VI. OBJETIVOS 

Contribuir para a compreensão das teorias da educação e identificar suas influências no contexto educacional 

brasileiro e nos processos escolares. 

Objetivos específicos: 

• Examinar algumas teorias/matrizes da educação ocidental sob enfoque filosófico-educacional.  

• Examinar algumas escolas do pensamento pedagógico brasileiro procurando aproximações e/ou 

distâncias com as referidas teorias/matrizes. 

 

VII. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Primeira Parte: Teorias/matrizes da educação ocidental – fundamentos da tradição e da modernidade 

pedagógicas: 

1. O fundamento teórico da educação com os gregos.  

2. Educação - trazer à luz as verdades essenciais ou o exercício da retórica? (Os sofistas, Sócrates e Platão)  

3. De como Rousseau educou Emílio  

4. Nietzsche: Filósofo da suspeita 

5. Dewey e o enlace entre escola, democracia e experiência.  

 

Segunda Parte: Teorias da educação e tendências do pensamento pedagógico brasileiro: Paulo Freire e 

Dermeval Saviani. 

 

 

VIII. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

 

a) As aulas serão expositivas e dialogadas com base nos textos a serem lidos previamente.  Consistirão 



no trato com os clássicos das teorias da educação elencados na bibliografia básica. O texto de F. 

Nietzsche, Crepúsculo dos ídolos, servirá como um texto âncora a diálogar com os demais autores.  

b) Organização  geral: as aulas serão com registro de frequência. As avaliações serão em sala de aula. 

c) Material didático específico: todos os textos a serem lidos previamente estarão disponíveis em pdf no 

Moodle.  A leitura prévia é de CARÁTER OBRIGATÓRIO.  

d) Os atendimentos extra-classe deverão ser previamente agendados via e-mail.  

e) O cronograma da disciplina abaixo especificado poderá ser alterado de acordo com o andamento das 

aulas. É responsabilidade dos discentes acompanhar os avisos sobre alteração via Moodle.  

  
IX. PRATICA PEDAGÓGICA COMO COMPONENTE CURRICULAR (PPCC)  

Não há.  

Toda a carga-horária será destinada para aulas teóricas. 

 

X. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

A avaliação da disciplina será verificada a partir da média de notas obtidas em: 

 

Prova dissertativa I 

Prova dissertativa II 

 

Recuperação: a prova de recuperação será no modelo da primeira prova dissertativa com questões a serem 

combinadas com o professor.  

 

Os critérios fundamentais para avaliação dos alunos serão: 

- capacidade de expressar-se clara, lógica e corretamente; 

- adequação com as normas gramaticais e da “metodologia acadêmica”; 

- capacidade de síntese (domínio e compreensão) do conteúdo apresentado ou exposto; 

- capacidade de posicionamento pessoal (crítico-avaliativo) em torno dos temas trabalhados; 

 

 

XI. LEGISLAÇÃO 

Não será permitido, em hipótese nenhuma, gravar, fotografar ou copiar as aulas . O uso não autorizado de 

material original retirado das aulas constitui contrafação – violação de direitos autorais – conforme a Lei nº 

9.610/98 –Lei de Direitos Autorais. 

 

XII. REFERÊNCIAS 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

 

DEWEY, John. Experiência e educação. São Paulo: Nacional, 1959.  

 

FREIRE, Paulo. A pedagogia do oprimido. 69 ed. Rio de Janeiro, São Paulo, 2019.  

 

JAEGER, Werner. Paidéia - a formação do homem grego. São Paulo: Martins Fontes, 1995. 

 

PLATÃO. A República. Trad.: Maria Helena Pereira. 8 ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbekian, 1986. 

 

MONTAIGNE, Michel de. Os ensaios. Trad.: Rosa F. Aguiar. São Paulo: Penguim/Companhia das Letras, 

2010.  

 

http://www.assespro-rj.org.br/publique/media/lei961098.pdf
http://www.assespro-rj.org.br/publique/media/lei961098.pdf
http://www.assespro-rj.org.br/publique/media/lei961098.pdf
http://www.assespro-rj.org.br/publique/media/lei961098.pdf


 NIETZSCHE, Friedrich. Crepúsculo dos ídolos ou como se filosofa com o martelo. Tradução de Jorge Luiz 

Viesenteiner. Petrópolis, RJ: Vozes, 2014. 

____________________ NIETZSCHE, Friedrich. III Consideração Intempestiva: Schopenhauer 

educador(1874). In: NIETZSCHE, F. Escritos sobre educação. Tradução, apresentação e notas de Noéli 

Correia de Melo Sobrinho. 3.ed. São Paulo: Loyola/Rio de Janeiro: PUC-RJ, 2003. 

 

REALE, Giovanni. Os sofistas: da filosofia da natureza à filosofia moral (Primeira seção e segunda seção) in 

História da Filosofia Antiga: das origens a Sócrates. Volume I. Trad: Marcelo Perine. São Paulo: Edições 

Loyola,  1993. 

 

ROUSSEAU, Jean-Jacques. Emílio ou Da educação (livro II) . Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1992. 

 

SAVIANI, Dermeval. Escola e democracia. São Paulo: Cortez, 1985.  

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR1:  

ASSMANN, Selvino J. Sobre a política e a pedagogia em Rousseau (é possível ser homem e ser cidadão?). 

Perspectiva, v. 6, .1988. Disponível em  

https://periodicos.ufsc.br/index.php/perspectiva/article/view/10773 

 

CAMBI, Franco. História da pedagogia. Trad.: Álvaro Lorencini. São Paulo: Unesp, 2002.  
 

PAGNI, Pedro A.; SILVA, Divino José da (Org). Introdução à Filosofia da Educação. São Paulo: 

Avercamp, 2007.  

 

 

 

 

 

CRONOGRAMA E ORGANIZAÇÃO DA DISCIPLINA 

Data Conteúdo 

29.08 Apresentação plano de aula/ Introdução à disciplina 

05.09 O fundamento teórico da educação com os gregos no Ocidente 

(Texto: A Paideia: Introdução) 

12.09 Os Sofistas (Texto Comentário: Giovanni Reale) / Nietzsche 

19.09 Sócrates (Texto comentário Giovanni Reale ) / Nietzsche 

26.09 Platão (A República: Livro VII) / Nietzsche 

03.10 Platão (A República: Livro VII) / Nietzsche 

10.10 Primeira avaliação 

17.10 Montaigne (Texto: Da educação de crianças) Nietzsche 

24.10 Rousseau (O Emílio: Livro II) / Nietzsche 

31.10 Rousseau (O Emílio: Livro II)/ Nietzsche 

07.11 Dewey (Texto: Capítulo I de Experiência e Educação)/ 

Nietzsche 

14.11 Dewey (Texto: Capítulo II de Experiência e Educação)/ 

Nietzsche 

21.11 Segunda avaliação 

 

 

https://periodicos.ufsc.br/index.php/perspectiva/article/view/10773


05.12 Paulo Freire (Texto: Capítulo III de Pedagogia do Oprimido)/ 

Nietzsche 

12.12 Dermeval Saviani (Texto: Capítulo III de Escola e 

Democracia)/ Nietzsche 

19.12 Recuperação 
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 PLANO DE ENSINO  
 
 
Disciplina: (SPO 7603) Sociologia da Educação 
Carga Horária: 72 h/a 
Curso: Ciências Sociais 
Pré-requisitos: ANT 7101, SPO 7102, SPO 7103 
Semestre: 2023.2 
Horário: Terça-feira, 8:20h. 
Professor: Rodrigo da Rosa Bordignon 
Contato: rodrigo.bordignon@ufsc.br 
Horário de atendimento: Segunda-feira, das 14h às 17h (Agendamento por e-mail)  

 
EMENTA: Análise dos aspectos históricos do desenvolvimento dos estudos clássicos e contemporâneos 

da sociologia da educação. A educação no processo de produção e reprodução das relações 
sociais. 

 

 
 

OBJETIVO: 1. Apresentar os principais debates clássicos e contemporâneos da área de sociologia da educação. 
2. Discutir, teórica e empiricamente, as relações entre educação e sociedade. 

 

 
 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO, CRONOGRAMA E BIBLIOGRAFIA  

 
 
Link para o Calendário Acadêmico UFSC – 2023: 
https://dae.ufsc.br/files/2022/11/R174-CUn_2022_Calendário-Acadêmico-de-Graduação-2023.pdf 
 
 

Aula 01  – 08 de agosto de 2023 

• Apresentação do programa e introdução à disciplina. 

 

Bibliografia básica: 

BARBOSA, M. L.; GANDIN, L. A. Sociologia da educação brasileira: diversidade e qualidade. BIB, São 

Paulo, n. 91, 2020, pp. 1-38. DOI: 10.17666/bib9105-2020. 
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Aula 02 –  15 de agosto de 2023 

• Sociologia clássica e seus prolongamentos à temática educacional. 

Bibliografia básica:  

DURKHEIM, E. Educação e Sociologia. Rio de Janeiro: Vozes, 2011. (p. 43 – 73) 

 

Leitura complementar: 

FAUCONNET, P. A obra pedagógica de Émile Durkheim. In: DURKHEIM, E. Educação e Sociologia. Rio de 

Janeiro: Vozes, 2011. (p. 9 – 41) 

 

Aula 03  – 22 de agosto de 2023 

• A escola e a cultura como aparelhos de reprodução. 

Bibliografia básica:  

ALTHUSSER, L. Ideologia e aparelhos ideológicos do estado. Lisboa: Editorial Presença/Martins Fontes, 

1980. (p.  

 

Leitura complementar: 

NOGUEIRA, M. A. A sociologia da educação do final dos anos 60/início dos anos 70: o nascimento do 

paradigma da reprodução. Em Aberto, 09, n. 46, 1990, p. 49-59. 

 

Aula 04  – 29 de agosto de 2023 

• Etnografando o espaço escolar: o que se aprende com isso? 

Bibliografia básica: 

WILLIS, P. Aprendendo a ser trabalhador: escola, resistência e reprodução social. Porto Alegre: Artes 

Médicas, 1991. (p. 11-72). 

 

Leitura complementar: 
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RODRIGUEZ, R. Cultura viva: entrevista com Paul Willis. Tempo Social – Revista de Sociologia da USP, 17 

(2), 2005. DOI: https://doi.org/10.1590/S0103-20702005000200013. 

 

Aula 05  – 05 de setembro de 2023 

• A reprodução da cultura e a cultura da reprodução: vetores cruzados. 

Bibliografia básica: 

WILLIS, P. Aprendendo a ser trabalhador: escola, resistência e reprodução social. Porto Alegre: Artes Médicas, 

1991. (p. 73-115; 209-223) 

 

Leitura complementar: 

HOGGART, R. As utilizações da cultura: aspectos da vida cultural da classe trabalhadora. Lisboa: Editorial 

Presença, 1973. (Cap. 1). 

 

Aula 06  – 12 de setembro de 2023 

• A educação à luz da mobilidade social. 

Bibliografia básica:  

BOUDON, R. A desigualdade das oportunidades: a mobilidade social nas sociedades industriais. Brasília: 

Editora da UNB, 1981. (p. 15-92) 

 

Leitura complementar: 

PICANÇO, F.; MORAIS, J. Estudos sobre estratificação educacional: síntese dos principais argumentos e 

desdobramentos. Educação e Sociedade, 37 (135), 2016. DOI: https://doi.org/10.1590/ES0101-

73302016126201 

 

Aula 07  – 19 de setembro de 2023 

• Escola, conhecimento e controle social. 

Bibliografia básica:  

APPLE, M. Ideologia e currículo. São Paulo: Brasiliense, 1982. 
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Leitura complementar: 

BERNSTEIN, B. Classes e pedagogia: visível e invisível. Cadernos de Pesquisa, 46, 1982. 

 

Aula 08 –  26 de setembro de 2023 

• Violência simbólica e ordem social 

Bibliografia básica:  

BOURDIEU, P.; PASSERON, J-C. A reprodução: elementos para uma teoria do sistema de ensino. Rio de 

Janeiro: Francisco Alves, 1992. 

 

Leitura complementar: 

CATANI, A. M.; CATANI, D.; PEREIRA, G. As apropriações da obra de Pierre Bourdieu no campo 

educacional brasileiro, através dos periódicos da área. Revista Brasileira de Educação, n. 17, 2001. DOI: 

https://doi.org/10.1590/S1413-24782001000200006. 

 

Aula 09 – 03 de outubro de 2023 

• Classes sociais, escola e legitimação das desigualdades. 

Bibliografia básica:  

BOURDIEU, P. A escola conservadora: desigualdades frente à escola e a cultura. In: NOGUEIRA, M. A.; 

CATANI, A. (Orgs.). Pierre Bourdieu: escritos de educação. Petrópolis/RJ: Vozes, 2007.  

___. Os três estados do capital cultural. In: NOGUEIRA, M. A.; CATANI, A. (Orgs.). Pierre Bourdieu: escritos 

de educação. Petrópolis/RJ: Vozes, 2007. 

 

Leitura complementar: 

NOGUEIRA, M. A. O capital cultural e a produção das desigualdades escolares contemporâneas. Cadernos de 

Pesquisa, v. 51, 2021. DOI: https://doi.org/10.1590/198053147468. 

DRAELANTS, H.; BELLATORE, M. Capital cultural e reprodução escolar: um balanço crítico. Educação e 

Pesquisa, v. 47, 2021. DOI: https://doi.org/10.1590/S1517-97022021470100302trad. 
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Aula 10  – 10 de outobro de 2023 

• O sistema de ensino e a transição de modos de dominação 

Bibliografia básica: 

BOURDIEU, P.; SAINT-MARTIN, M.; BOLTANSKI, L. As estratégias de reconversão: as classes sociais e o 

sistema de ensino. In: DURAND, J. C. G. (org.). Educação e hegemonia de classe: as funções ideológicas da 

escola. Rio de janeiro: Zahar, 1979. 

Leitura complementar: 

BOURDIEU, P. O senso prático. Petrópolis/Rio de Janeiro: Vozes, 2011. 

 

Aula 11 – 31 de outubro de 2023 

• Disposições, variações intraclasse e divisão do trabalho pedagógico 

Bibliografia básica:  

LAHIRE, B. Sucesso escolar nos meios populares: as razões do improvável. São Paulo: Ática, 1997. 

 

Leitura complementar: 

LAHIRE, B. Retratos sociológicos: disposições e variações individuais. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

 

Aula 12  – 07 de novembro de 2023 

• Estratificação social e sistema de ensino 

Bibliografia básica: 

RIBEIRO, C. Desigualdade de oportunidades e resultados educacionais no Brasil. Dados – Revista de Ciências 

Sociais, v. 54, n. 1, 2011. DOI:  

MONT’ALVÃO NETO, A. L. Tendências das desigualdades de acesso ao ensino superior no Brasil: 1982-

2010. Educação e Sociedade, v. 35, n. 127, 2014. DOI: https://doi.org/10.1590/S0101-73302014000200005 

 

Leitura complementar: 

MONT’ALVÃO NETO, A. L. Diferenciação institucional e desigualdades no ensino superior. Revista Brasileira 
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de Ciências Sociais, V. 30, N. 88, 2015. DOI: https://doi.org/10.17666/3088129-143/2015 

 

Aula 13 –  14 de novembro de 2023 

• Estratégias familiares e desigualdades sociais 

Bibliografia básica: 

NOGUEIRA, M. A. Estratégias de escolarização em famílias de empresários. In: NOGUEIRA, M. A.; 

ALMEIDA, A. M. F. (orgs). A escolarização das elites: um panorama internacional da pesquisa. Petrópolis/Rio 

de Janeiro, Vozes, 2002. 

ZAGO, N. Processos de escolarização nos meios populares: as contradições da obrigatoriedade escolar. In: 

NOGUEIRA, M. A.; ROMANELLI, G.; ZAGO, N. (orgs). Familia e escola: trajetórias de escolarização em 

camadas médias e populares. Petrópolis/Rio de Janeiro, Vozes, 2000. 

 

Leitura complementar: 

NOGUEIRA, M. A. et al. Fatores familiares e desempenho escolar: uma abordagem multidimensional. Dados – 

Revista de Ciências Sociais, v. 56, n. 3, 2013. DOI: https://doi.org/10.1590/S0011-52582013000300004. 

 

Aula 14 – 21 de novembro de 2023 

• Sistema de ensino, seleção social e legitimação das desigualdades 

Bibliografia básica: 

BOURDIEU, P.; SAINT, MARTIN, M. As categorias do juízo professoral. In: NOGUEIRA, M. A.; CATANI, 

A. (Orgs.). Pierre Bourdieu: escritos de educação. Petrópolis/RJ: Vozes, 2007. 

 

Leitura complementar: 

BISSERET, N. A ideologia das aptidões naturais. In: DURAND, J. C. G. (org.). Educação e hegemonia de 

classe: as funções ideológicas da escola. Rio de janeiro: Zahar, 1979. 

 

Aula 15  – 28 de novembro de 2023 

• Exposição e debate sobre as atividades de PPCC. 



 
 
 
 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
DEPARTAMENTO DE SOCIOLOGIA E CIÊNCIA POLÍTICA 
CAMPUS UNIVERSITÁRIO REITOR JOÃO DAVID FERREIRA LIMA - TRINDADE  

CEP: 88.040-900 - FLORIANÓPOLIS - SC 
TELEFONE: (48) 3721-9667 / 3721-9250 

E-MAIL: spo@contato.ufsc.br 
SITE: sociologiaecienciapolitica.ufsc.br 

 

 

Aula 16  – 05 de dezembro de 2023 

• Recuperações. 

 

 METODOLOGIA  

 

A organização didática da disciplina compreende dois momentos: 1) aulas expositivas, e 2) Prática pedagógica 

como componente curricular (PPCC), conforme cronograma. 

 

PPCC: As atividades de PPCC serão realizadas em grupos de até 4 pessoas, e devem ser entregues por escrito 

uma semana antes do encontro programado para debate do PPCC.  

 

Todos os textos indicados na bibliografia estão integralmente disponíveis na Plataforma Moodle.  

 

 AVALIAÇÃO  

 

 

A avaliação final será o produto de oito (8) fichamentos individuais e do PPCC, conforme pesos abaixo 

indicados. 

Fichamentos = 80% 

PPCC = 20% 

 

Frequência = 75% ou mais de presença = Frequência suficiente. 

 

 

 



 

 
                    

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA – UFSC 
CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS - CFH 

CURSO DE CIÊNCIAS SOCIAIS - LICENCIATURA 
 

PLANO DE ENSINO – 2023.1 

MEN 5602 
 

DIDÁTICA B 
 

Carga Horária:  
72h (12h PCC) - 4 créditos 

 

          TURMA 5310 
 Horário das aulas:  
   Terças-feiras – 8:20h 
 

            Professora Jane Bittencourt                                            E-mail: jane.bittencourt@ufsc.br 
 

 

OBJETIVOS Debater e aprofundar o conhecimento a respeito da complexidade e 
especificidade do fenômeno “ensino”, com base em uma visão 
contextualizada, crítica e criativa acerca do trabalho pedagógico; 
Analisar as diversas dimensões nas quais se insere o trabalho pedagógico 
escolar a partir do estudo de suas características e de sua historicidade; 
Integrar conhecimentos pedagógicos abordados nas diferentes disciplinas do 
curso, de modo a possibilitar escolhas em torno de intencionalidades 
educativas futuras;  
Refletir a respeito dos sentidos da profissão docente por meio de um processo 
reflexivo de constituição da identidade profissional dos futuros professores. 

 
 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
Módulo 1. Educação escolar como fenômeno histórico e social 
As funções sociais da escolarização  
O papel da docência no contexto contemporâneo 
Currículo, conhecimento, cultura e suas implicações para o ensino 
As funções sociais da escolarização: interfaces com o ensino de Geografia 
 

EMENTA    Educação escolar como fenômeno histórico-social. Currículo e trabalho 
pedagógico no contexto escolar. As relações de ensino-aprendizagem em 
contexto escolar. Mediações pedagógicas e suas relações com o ensino da 
área específica do curso. 



 

 
Módulo 2. Pressupostos teóricos e práticos do trabalho pedagógico escolar 
Tendências pedagógicas e seus pressupostos teórico-práticos 
Pedagogias contemporâneas 
 
Módulo 3. A organização do trabalho pedagógico: elementos e características - PCC 
Avaliação da aprendizagem em contexto escolar 
Tipos de planos 
Elementos de planejamento 
 
Prática Pedagógica como Componente Curricular: 
 
A disciplina de Didática comporta uma atividade caracterizada como Prática Pedagógica 
como Componente Curricular (PCC), de caráter investigativo e integrador dos conteúdos 
abordados nos módulos. Nesta atividade, os alunos deverão elaborar propostas de ensino na 
forma de planejamentos com base no currículo proposto pela Base Nacional Comum 
Curricular. Os planejamentos devem conter os seguintes elementos: justificativa pedagógica 
baseada nos elementos teóricos desenvolvidos ao longo da disciplina; objetivos; conteúdo 
programático; metodologia; bibliografia. Essa atividade poderá ser desenvolvida em duplas. 
 

 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O módulo 1, de caráter teórico, se desenvolve por meio de aulas destinadas ao estudo e 
discussão com base nos textos indicados, com atividades de reflexão individual com 
suporte na ferramenta Diário do Moodle. O módulo 2, de caráter teórico-prático, se 
desenvolve por meio de uma atividade de pesquisa, a ser realizada em duplas, a partir da 
opção por uma tendência pedagógica específica. Está previsto um exercício de síntese e 
reflexão sobre a temática do módulo a ser realizado individualmente no Diário. A 
bibliografia referente a cada tendência pedagógica estará disponível no Moodle da 
disciplina. Estão previstas a elaboração, a entrega da parte escrita da pesquisa realizada e 
a apresentação em aula. O módulo 3, que comporta a atividade de PCC, tem caráter 
teórico-prático e prevê a elaboração de um planejamento de ensino, baseado em 
documentos curriculares vigentes, devidamente justificado com base nos pressuposto 
estudados durante o curso.  
 
 
 

AVALIAÇÃO 

 
Estão previstas atividades avaliativas, com caráter de síntese, nos módulos 1 e 2 e haverá 
uma atividade avaliativa no módulo 3 sobre o tema do planejamento do ensino (atividade 
de PCC). Nos módulos 1 e 2 estão previstos exercícios de aprendizagem a serem realizados 



 

por meio da ferramenta Diário do Moodle, que irão compor parte da avaliação dos 
módulos. A nota final da disciplina se dará por meio da média entre as três notas (atividades 
avaliativas do módulo 1; atividades avaliativas do módulo 2 e atividade avaliativa do 
módulo 3).  
 
 

CRONOGRAMA 
 

18 SEMANAS LETIVAS 

 

MÓDULO 1 
EDUCAÇÃO ESCOLAR COMO FENÔMENO HISTÓRICO E SOCIAL 

MARÇO  
07 
14 
21 
28 
 

 
Apresentação da disciplina 
Introdução aos conteúdos do módulo 1 
Estudo e discussão dos textos indicados 
Atividades avaliativas do módulo 
 

MÓDULO 2 
PRESSUPOSTOS TEÓRICOS E PRÁTICOS DO TRABALHO PEDAGÓGICO ESCOLAR 

ABRIL  
04 
11 
18 
25 
 
MAIO 
2 
9 
16 
23 
30 

Introdução ao Módulo 2 
Estudo das abordagens pedagógicas: Classificações 
Exercícios para o diário  
 
 
Escolha da pedagogia para pesquisa 
Desenvolvimento da atividade de pesquisa com orientação em aula 
Apresentações  
Apresentações 

MÓDULO 3 
PLANEJAMENTO DO ENSINO - PCC 

JUNHO 
6 
13 
20 
27 
 
JULHO 
4 
 

 
Elementos de planejamento 
Avaliação escolar e Tipos de planos 
Elaboração de projetos de ensino  
 
 
Socialização dos planejamentos 
 
 

 
 



 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA POR MÓDULO 

 

MÓDULO 1.  
 
LIBÂNEO, J. C. Didática na formação de professores: entre a exigência democrática de 
formação cultural e científica e as demandas das práticas socioculturais. Texto 
publicado como capítulo II do livro: SANTOS, Akiko, SUANNO, João H. e SUANNO,  
Marilza V.R. (Orgs.). Didática e formação de professores: complexidade e 
transdisciplinaridade. Porto Alegre: Sulina, 2013.  

CANDAU, Vera M. Ensinar-aprender: desafios atuais da profissão docente. In: CANDAU, 
Vera Maria (Org.). Didática: tecendo/reinventando saberes e práticas. Rio de Janeiro: 7 
Letras, 2018, p.24-42. 

CHARLOT, B. Enquanto houver professores... Os universais da situação de ensino. In: 
CHARLOT, B. Relação com o saber, formação de professores e globalização: questões 
para a educação hoje. Porto Alegre: Artmed, 2005.  

MOREIRA, A. F. B.; CANDAU, V.M.  Currículo, conhecimento e 
cultura. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2007. 
Disponível em <http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/Ensfund/indag3.pdf>. 
Acesso em agosto de 2010. 

THIESEN, J. S.  Conhecimento e Escola: Relação mediada no âmbito do currículo. In: 
33a. Reunião da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação, 2010, 
Caxambu. Anais... Disponível em 
<http://33reuniao.anped.org.br/internas/ver/trabalhos-gt12>. Acesso em agosto de 
2020. 

 

MÓDULO 2.  

LIBÂNEO, J.C. AS TEORIAS PEDAGÓGICAS MODERNAS RESIGINIFICADAS PELO DEBATE 
CONTEMPORÂNEO NA EDUCAÇÃO. In: LIBANEO, José C., SANTOS, Akiko. Educação na 
era do conhecimento em rede e transdisciplinaridade. São Paulo: Alínea Editora, 2005, 
p. 1- 37. Disponível em: 
https://www.fclar.unesp.br/Home/Graduacao/Espacodoaluno/PET-
ProgramadeEducacaoTutorial/Pedagogia/capitulo-libaneo.pdf 

MIZUKAMI, M.G.N. Ensino: as abordagens do processo. São Paulo: EPU, 1986.  

(Bibliografia específica a ser disponibilizada no Moodle, referente a cada tendência 
pedagógica, como subsídio para a atividade de pesquisa)  

 

 



 

MÓDULO 3 - PCC 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Brasíia, DF: 
2018. Disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/>. Acesso em março de 
2019. 

FREITAS, Sirley Leite; COSTA, Michele Gomes Noe da; MIRANDA, Flavine Assis de. 
Avaliação Educacional: formas de uso na prática pedagógica. Revista Meta: Avaliação, v. 
6, n. 16, p. 85-98, sep. 2014. Disponível em: 
<http://revistas.cesgranrio.org.br/index.php/metaavaliacao/article/view/217>. Acesso 
em: 02 de março de 2020. doi:http://dx.doi.org/10.22347/2175-2753v6i16.217. 

LINUESA, M.C. Elaborar o currículo: prever e representar a ação. In: SACRISTÁN, J.G. 
(Org.). Saberes e incertezas sobre o currículo. Porto Alegre: Penso, 2013, p.226-247.  

________________________________________________________________________ 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

BALLESTRIN, L. América Latina e o giro decolonial. Revista Brasileira de Ciência Política, 
nº11. Brasília, maio - agosto de 2013, p. 89-117. 
CANDAU, V. (Org.).  Educação Intercultural na América Latina: entre concepções, 
tensões e propostas. Rio de Janeiro: 7 Letras, 2009.  
CANDAU, V. m. Diferenças, educação intercultural e decolonialidade: temas insurgentes. 
Rev. Espaço do Currículo (online), João Pessoa, v.13, n. Especial, p. 678-686, dez., 2020. 
CHARLOT, B. Relação com o saber, formação dos professores e globalização. Porto 
Alegre: ArtMed, 2005. 
COSTA, M.V. (Org.). O Currículo nos limiares do contemporâneo. Rio de Janeiro: DP&A, 
1999, p.37-68. 
FERGUSON, R. et al.  Pedagogias inovadoras. Open University Innovation Report 7. 
Milton Keynes: The Open University, 2019.  
FREIRE, P. Pedagogia da autonomia. São Paulo, Paz e Terra, 1996. 
FILATRO, Andrea; CAVALCANTI, Carolina Costa. Metodologias Inov-ativas: na educação 

presencial, a distância e coorporativa. São Paulo: Ed. Saraiva, 2018. 
GADOTTI, M. História das ideias pedagógicas. São Paulo: Editora Ática, 2003. 
GASPARIN, J.L. Uma didática para a Pedagogia histórico-crítica. Campinas, SP: Editora 
Autores Associados, 2012 
GATTI, B. O professor e a avaliação em sala de aula. Estudos em avaliação educacional, 
n. 27, jan-jun/2003. Disponível 
em: <http://publicacoes.fcc.org.br/ojs/index.php/eae/article/view/2179/2136>. Acesso 
em 18 de novembro de 2019. 
HOOKS, B. Ensinando a transgredir: a educação como prática da liberdade. São 
Paulo: Editora Martins Fontes, 2017. 
LAMIM-GUEDES, Valdir. (org.). Metodologias ativas: diferentes abordagens e suas 

aplicações. São Paulo: Na Raiz, 2021 
LOPES, A.C.; MACEDO, E. Teorias de Currículo. São Paulo: Cortez, 2011. 



 

MARANDINO, M. Transposição ou recontextualização? Sobre a produção de saberes na 
educação em museus de ciências. Revista Brasileira de Educação. Maio /Jun /Jul /Ago 
2004, n. 26, p.95-183. Disponível em: 
<https://www.scielo.br/pdf/rbedu/n26/n26a07.pdf>. Acesso em maio de 2017. 
MENDEZ, J.M.A. Avaliar para conhecer, examinar para excluir. Porto Alegre: ArtMed, 
2002. 
MOREIRA, M. A. Teorias de aprendizagem. São Paulo: EPU, 2011, p. 95-106.  
PACHECO, J.; SILVA, A.V.M.da. Escola da Ponte Vida das Aves - Portugal. Rio de Janeiro: 
Editora Rovelle, 2011.  
PADILHA, P.R. (org). Educação para a Cidadania Planetária : 
Currículo intertransdisciplinar em Osasco. São Paulo: Editora e Livraria Instituto Paulo 
Freire, 2011. 
REGO, T.C. Vygostsky: uma perspectiva histórico-cultural da educação. São Paulo: 
Editora Vozes, 2014. 25. edição. 
SACRISTÁN, J.G. (Org.). Saberes e incertezas sobre o currículo. Porto Alegre: Penso, 
2013. 
SANTOS, B.S.de. O fim do império cognitivo: a afirmação das epistemologias do Sul. 
Belo Horizonte: Autêntica, 2020.  
SAVIANI, D. A pedagogia histórico-crítica. Revista Binacional Brasil-Argentina: Diálogo 
Entre As Ciências, 3(2), 11-36, 2017. 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 
CÓDIGO DA DISCIPLINA: LSB7244 

 

NOME DA DISCIPLINA: Língua Brasileira de Sinais – Libras I - PCC 18horas-aula 
 

HORAS/AULA SEMANAIS: 04hs 

 

TOTAL DE HORAS/AULA: 72hs 

 

DISCIPLINA EQ: LLE7881, LSB7904, LSB9904, LSB8201, LSB8202 e LSB8203 

 
PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR (PCC): 

 

Ao final do semestre letivo, o aluno deverá elaborar um trabalho final para a disciplina e 

apresentá-lo. A elaboração, a apresentação e avaliação da apresentação desse trabalho 

observarão os seguintes critérios: 

a) O professor escolherá o tema e/ou o aluno poderá escolher o tema de acordo com os objetivos 

da disciplina e; 

b) O trabalho poderá ser em Libras ou escrito em português. As apresentações, na sala de aula, 

deverão ser sinalizadas em Libras. Em caso de trabalho por escrito, ele deverá ser redigido de 

acordo com as normas vigentes da ABNT e entregue ao professor. 
 

PRÉ-REQUISITO: Não há. 
 

CURSO A QUE SE DESTINA: Cursos de Licenciatura e Bacharelado da Universidade Federal de 

Santa Catarina. 
 

EMENTA: 

 

Prática de conversação em Libras habilitando o aluno a se comunicar nível básico. Mitos e Crenças 

relacionadas à Língua Brasileira de Sinais (Libras) e aos Surdos. Noções sobre os estudos linguísticos 

das línguas de sinais em diferentes níveis da descrição linguística. Conceitos básicos da Língua 

Brasileira de Sinais como iconicidade e arbitrariedade e aspectos culturais e históricos específicos 

da comunidade surda brasileira. Educação de surdos, papéis dos professores e de intérpretes de 

libras-português em uma perspectiva inclusiva. Atividades de prática como componente curricular 

aplicadas à comunicação em Libras. 

Libras 1 

presencial 

mailto:lsb@contato.ufsc.br


OBJETIVOS: 

 

- Praticar comunicação em língua brasileira de sinais; 

- Desenvolver conversação em língua brasileira de sinais em nível básico; 

- Ambientar os alunos à comunicação pertinente ao contexto escolar; 

- Conhecer os aspectos básicos da estrutura linguística da língua brasileira de sinais (Libras); 

- Desenvolver vocabulário básico em Libras que permita comunicar-se com pessoas surdas; 

- Desconstruir os mitos estabelecidos socialmente com relação às línguas de sinais e às 

comunidades surdas; 

- Motivar o reconhecimento do status linguístico da Libras e os direitos legais do surdo; 

- Conhecer os aspectos históricos e sociais relacionados à Educação de Surdos; 

- Conhecer as políticas educacionais que garantem uma educação bilíngue para os alunos 

surdos; 

- Identificar quando será necessário solicitar o intérprete de língua de sinais para atuar na escola; 

- Reconhecer o papel dos educadores de surdos e princípios de pedagogia adequada para alunos 

surdos. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

- Mitos sobre a Libras (universalidade, totalmente icônico, entre outros, entre outros) e sobre as 

comunidades surdas; 

 

- Conversação em Libras: 
- Apresentar-se e apresentar a outrem (uso do alfabeto manual); 

- Dar início a uma conversa 

- Solicitar repetição ou esclarecimentos; 

- Descrever (pessoas, lugares, objetos) 

- Pedir e dar informações sobre espaço físico (perguntar/indicar caminho); 

- Pedir e aceitar desculpas; 

- Oferecer algo a alguém / aceitar; recusar; 

- Pedir a alguém para fazer alguma coisa; 

- Dar indicações, instruções, ordens; 

- Narrar acontecimentos. 

- 
- Aspectos culturais e básicos da estrutura linguística da língua brasileira de sinais (Libras): 

▪ batismo da comunidade surda e o sinal-nome em Libras; 

▪ elementos que constituem os sinais (nível fonológico e morfológico); 

▪ iconicidade e arbitrariedade dos sinais; 

▪ construção de frases em libras (sintaxe espacial); 

▪ espaço de sinalização; 

▪ o uso do corpo e das marcas não-manuais para comunicação em Libras; 

▪ situando-se temporalmente os sinais e; 

▪ interagindo em sinais em diferentes contextos cotidianos. 

 

- Educação de surdos em uma perspectiva inclusiva e o trabalho do professor regente. 

- O papel do intérprete de língua de sinais na educação de surdos. 
 



 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRAFICAS BÁSICA: 

 

ALBRES, N. Intérprete Educacional: políticas e práticas em sala de aula inclusiva. São Paulo: 

Harmonia, 2015. 

 

GESSER, Audrei. Libras? Que língua é essa? São Paulo, Editora Parábola: 2009. 

 

STROBEL, Karin. As imagens do outro sobre a cultura surda. 4ª Ed. Rev. Florianópolis/SC: 

Editora da UFSC, 2016. 
 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRAFICAS COMPLEMENTARES: 

 

ALBRES, Neiva de Aquino; NEVES, Sylvia Lia Grespan (organizadoras). Libras em estudo: política 

educacional. São Paulo: FENEIS, 2013. 170 p. : 21cm – (Série Pesquisas). https://libras.ufsc.br/wp-

content/uploads/2019/09/2013-04-ALBRES-e-NEVES- 

_LIBRAS_Politica_educacional.pdf  
 

CAPOVILLA, Fernando César, Walkiria Duarte Raphael e Aline Cristina L. Mauricio. 

Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngue – Língua Brasileira de Sinais – 2 Vols. 3ª Edição. 

São Paulo SP: Editora EDUSP, 2013. 

 

FELIPE, T. Libras em Contexto (exemplar do aluno), MEC, 2001. 

 

LIMA-SALLES, Heloisa Maria Moreira. Bilingüismo dos surdos: questões linguísticas e 

educacionais. 1. ed. Goiania: Cânone, 2007. 190 p. 

 

WILCOX, Sherman, WILCOX, Phyllis Perrin. Aprender a ver. Petrópolis, RJ: Arara Azul, 2005. 

(Coleção Cultura e Diversidade). . 

http://www.editora-arara-azul.com.br/Livros.php 
 

 

SITES: 

 

DICIONÁRIO DE LIBRAS 

www.dicionariolibras.com.br 

www.acessobrasil.org.br 
http://www.faders.rs.gov.br/uploads/Dicionario_Libras_CAS_FADERS1.pdf 

 

TV INES: https://www.youtube.com/channel/UC5_pj3siD4_H9dSBcwI96vQ 
 

OBALIBRAS da UFPEL: material de apoio para professores, estudantes e pessoas envolvidas no 

ensino de Língua Brasileira de Sinais. 

https://www.youtube.com/channel/UCvd4qQ4_OR3w7kIgUSO-UpA/videos 
 

https://www.facebook.com/pg/OBALIBRASUFPel/about/?ref=page_internal 
 

Libras USP: https://eaulas.usp.br/portal/course.action?course=6085 
 

UNIVESP - LIBRAS - Aula 06 - Visões sobre a surdez: as diferenças linguísticas e culturais da comunidade 

https://libras.ufsc.br/wp-content/uploads/2019/09/2013-04-ALBRES-e-NEVES-_LIBRAS_Politica_educacional.pdf
https://libras.ufsc.br/wp-content/uploads/2019/09/2013-04-ALBRES-e-NEVES-_LIBRAS_Politica_educacional.pdf
https://libras.ufsc.br/wp-content/uploads/2019/09/2013-04-ALBRES-e-NEVES-_LIBRAS_Politica_educacional.pdf
http://www.editora-arara-azul.com.br/Livros.php
http://www.dicionariolibras.com.br/
http://www.acessobrasil.org.br/
http://www.faders.rs.gov.br/uploads/Dicionario_Libras_CAS_FADERS1.pdf
https://www.youtube.com/channel/UC5_pj3siD4_H9dSBcwI96vQ
https://www.youtube.com/channel/UCvd4qQ4_OR3w7kIgUSO-UpA/videos
https://www.facebook.com/pg/OBALIBRASUFPel/about/?ref=page_internal
https://eaulas.usp.br/portal/course.action?course=6085


surda: https://www.youtube.com/watch?v=laevyLTcxHU 
 

FENEIS: http://www.feneis.org.br/page/index.asp 
 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=laevyLTcxHU
http://www.feneis.org.br/page/index.asp

